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Em 2014, a Fundação de Apoio e Desenvolvimento da Universidade Federal de Mato 

Grosso – Fundação Uniselva – concentrou suas atividades nas seguintes ações: o Programa 

de Gestão da Qualidade, o apoio a diferentes iniciativas da UFMT, o gerenciamento de 

novos e antigos projetos, as obras de reforma e ampliação do espaço físico da Uniselva 

e a participação efetiva da entidade no Conselho Nacional das Fundações de Apoio às 

Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa Científica e Tecnológica [Confies]. 

A Fundação Uniselva tem dado, desde 2002, uma contribuição importante para a 

UFMT ao apoiar projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, 

científico e tecnológico. O melhor traço distintivo da Uniselva reside na gerência técnico-

administrativa desses projetos, sempre em consonância com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional [PDI] da UFMT e com as legislações específicas.

A Uniselva disponibiliza sua experiência em gestão administrativa e financeira de 

projetos acadêmicos para deixar livre o quadro docente da UFMT [professor, pesquisador, 

coordenador e cientista] fazer o que sabe melhor. Independentemente do volume de 

aporte de recursos requeridos [pequeno, médio ou grande], todos os projetos são 

importantes para a Fundação. Em 2014, ao portfólio de projetos em execução na entidade 

foram adicionados 106 novos projetos, totalizando 462.

A demanda por serviços requer, portanto, a melhoria e o aperfeiçoamento contínuo 

do setor de gerenciamento administrativo e financeiro. Para atender a essa meta, 

contamos com uma equipe capacitada para dar apoio em diversas ocasiões: condução 

dos procedimentos exigidos pelas agências de financiamento e fomento nacionais 

e internacionais para aprovação de projetos por elas financiados; assessoramento à 

elaboração de projetos conforme especificações de tais fontes; gerenciamento dos 

recursos obtidos, com administração individualizada para cada projeto; e na prestação 

de outros serviços.

Com foco nos resultados, foi lançado o programa de Gestão da Qualidade da Uniselva 

em janeiro de 2013. Ao longo do ano de 2014, realizaram-se reuniões com os responsáveis 
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para discutir assuntos gerais e o Plano Estratégico, aliado ao programa de qualidade, e 

também três workshops de Gestão da Qualidade, envolvendo funcionários e colaboradores. 

As reuniões por área ocorreram no fim desse ano com a finalidade de discutir as ações de 

cada uma delas. Tais ações foram mantidas, sempre no intuito de capacitar, motivar e dar 

mais qualidade ao trabalho realizado pela Fundação.

No exercício de 2014, foram realizadas melhorias tais como a obra de ampliação 

da infraestrutura física que se fazia necessária e era muito aguardada por todos] e a 

implantação do Pregão Eletrônico, atribuindo agilidade, transparência e eficiência, além 

do barateamento dos processos licitatórios, por permitir a simplificação de muitas 

etapas burocráticas que tornavam morosa a contratação com a administração pública. 

Adicionalmente discutimos e nos debruçamos sobre o marco legal das fundações de apoio 

às universidades públicas no Brasil, em especial as alterações feitas nos decretos 8.240/14 

e 8.241/14, que regulamentam os convênios, os critérios de habilitação de empresas, a 

aquisição de bens e a contratação de obras e serviços pelas fundações, modificando 

procedimentos e a sistemática de compras e de licitações feitas pela entidade. 

Em 2015 entrará em funcionamento a nova ferramenta de gerenciamento de projetos da 

Uniselva, denominada Sistema de Administração e Gestão Integrada (SAGI), garantindo 

mais agilidade e transparência à gestão de projetos. Nas próximas páginas, as ações 

ocorridas em 2014 são apresentadas detalhadamente, bem como as perspectivas para o 

próximo exercício. 

Por fim quero agradecer e cumprimentar, em nome da nossa superintendente, professora 

Sandra Maria Coelho Martins, todos os empregados da entidade, colaboradores e parceiros  

que, no decorrer deste ano,  contribuíram  para o fortalecimento da administração da nossa 

Fundação Uniselva. O comprometimento e a eficiência empregados no gerenciamento 

dos projetos da UFMT geraram resultados que nos dão a certeza de que juntos logramos 

êxito em nossa missão, nos fortalecendo cada vez mais. Gostaria ainda de estender meu 

agradecimento especial aos nossos conselheiros e à direção da UFMT pelas parcerias de 

trabalho com a Fundação.

Cristiano Maciel  
Diretor Geral 
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

A Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT – Fundação Uniselva é uma entidade 

de direito privado sem fins lucrativos, criada por professores da Universidade Federal de 

Mato Grosso-UFMT em consonância com a Lei n° 8.958/94 e nos termos da Resolução 

CD 135/97 de 23 de dezembro de 1997. 

Instalada em 10 de junho de 2002, tem por objetivo apoiar as inúmeras atividades da 

UFMT no âmbito dos projetos ensino, pesquisa e extensão e desenvolvimento institucional, 

científico e tecnológico e estímulo à inovação, mediante a gestão administrativa, financeira 

necessária à execução desses projetos. 

Missão: Apoiar as atividades de pesquisa, ensino, extensão da UFMT, bem como prestar 
iguais serviços à sociedade em projetos de mesma área de abrangência, de interesse 
público ou coletivo.

Visão: Ser reconhecida como marco de excelência na gestão de projetos no campo do 
ensino, pesquisa e extensão.

Valores: 
Ética – Compromisso com os princípios éticos em sua prática cotidiana, respeitando e 

zelando pelos valores e imagem da Fundação e atuando em defesa dos interesses tanto 
da entidade, quanto da instituição apoiada, parceiros e beneficiários; 

Credibilidade – Condução de suas atividades com integridade, transparência, adotando 
regras explícitas acerca do trabalho desenvolvido;

Transparência - Respeito ao interesse público conferindo publicidade nos seus 
procedimentos com ênfase nas prestações de contas de seus atos;

Imparcialidade – Adoção de uma postura imparcial e comprometida com sua missão 
de apoiar a UFMT e suas atividades suplementares;

Respeito às pessoas – Desenvolvimento de todas as suas atividades respeitando a 
diversidade de gênero, credo e opinião;

Construção do conhecimento – Compromisso com a disseminação do conhecimento 
produzido pela academia, rica fonte de informação e capacitação para o desenvolvimento 
do ensino, pesquisa e de novas tecnologias.

INSTITUCIONAL
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CREDENCIAIS

•	 A Fundação Uniselva é credenciada no Ministério da Educação – MEC e no Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovação – MCTI para atuar como fundação de apoio.

•	 É registrada e credenciada no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico [CNPq] para importação de bens destinados à pesquisa científica e 

tecnológica.

•	 É cadastrada no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse do 

Governo Federal [SICONV] – Decreto 6.170 de 25/07/2007.

•	 É cadastrada no Sistema de Gerenciamento de Convênios do Governo do Estado 

de Mato Grosso [SIGCon].

•	 É cadastrada no Sistema de Cadastro e Prestação de Contas do Ministério Público 

[SICAP].

•	 É imune do recolhimento do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza [ISSQN], 

na Prefeitura de Cuiabá, por meio da Secretaria Municipal de Fazenda.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E INSTÂNCIAS DE DECISÃO

A estrutura deliberativa e administrativa da Fundação Uniselva é composta pelo 

Conselho Curador, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva, cujos membros exercem suas 

funções gratuitamente, ou seja, sem vantagem pecuniária decorrentes desta condição. 

São competências dos Conselhos Curador e Fiscal e da Diretoria Executiva da Fundação 

Uniselva.

CONSELHO CURADOR – Presidido pelo Reitor da UFMT, o Conselho Curador é 

composto por seis conselheiros e é responsável pelo orçamento e o plano de trabalho 

da Fundação para cada exercício financeiro, a elaboração do Regimento Interno e seu 

funcionamento, a aprovação de prestação de contas da Diretoria Executiva após parecer 

do Conselho Fiscal, dentre outras funções.

 CONSELHO FISCAL - Ao Conselho Fiscal, composto por cinco conselheiros, compete 

acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da entidade, zelando pela exatidão no emprego 

de seus recursos e emitindo parecer sobre as contas anuais a serem apresentadas ao 

Conselho Curador, entre outras responsabilidades previstas no Estatuto da entidade. 

DIRETORIA EXECUTIVA - É composta pelo Diretor Geral, que exerce também as funções 

de Diretor Adjunto, enquanto o cargo permanecer vago. É apoiada pela Superintendência, 

que gerencia os trabalhos das Áreas de Projetos, Financeira, Contabilidade, Compras, 

Informática, Recursos Humanos.
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APOIOS À DIRETORIA EXECUTIVA
Superintendência - Assessora e apoia a Diretoria Executiva. É responsável pela 

administração geral, supervisão e coordenação das atividades operacionais da Fundação 

Uniselva.

Área de Projetos - Tem por objetivo subsidiar os docentes pesquisadores e técnicos 

da UFMT na elaboração de projetos de ensino, pesquisa e extensão, desenvolvimento 

institucional, científico e tecnológico e de inovação, incluindo o planejamento orçamentário 

desses projetos, consoantes às exigências dos agentes financiadores, bem como no 

gerenciamento administrativo e financeiro dos projetos, desde sua formalização até a sua 

finalização.

Área de Finanças – Esta área é a responsável pelo recebimento dos recursos oriundos 

dos convênios, contratos, acordos, ajustes e outros instrumentos jurídicos  firmados com 

a Fundação Uniselva, bem como pela realização de despesas advindas da execução de 

projetos e demais procedimentos relativos a todos os recolhimentos exigidos por lei.  

As atividades desenvolvidas pela Área contemplam: contas a pagar, contas a receber, 

controle interno, importação e arquivo.

Área de Contabilidade - Responsável pela elaboração de relatórios mensais de 

controle da movimentação dos projetos, para suporte à gestão administrativa e financeira 

da entidade e à tomada de decisões. Fornece todas as informações contábeis da 

Fundação Uniselva, para atender às exigências dos órgãos financiadores, fiscalizadores e 

credenciamentos.

Área de Compras - Responsável pelas compras e contratações de serviços a partir de 

demandas dos coordenadores de projetos.

Área de Licitação - Tem por atribuição realizar os procedimentos licitatórios demandados 

pelos projetos para aquisições e contratação de serviços em observância à Lei 8.666/93 

– Lei das Licitações e Contratos e Decretos n.ºs  8.240 e 8.241, ambos de 21 de maio de 

2014 e que regulamentam:  os convênios e critérios de habilitação das empresas referidas 

no art. 1º-B da Lei 8958 /94 -Lei das Fundações e as aquisições de bens e contratação de 

obras de que trata o art. 3º da referida lei, respectivamente.

Área Informática – Núcleo de Processamento de Dados - Responsável pela 

Tecnologia da Informação da entidade, inclusão das informações no site da Fundação 

Uniselva, manutenção e interface com a comunidade interna e externa, bem como pela 

disponibilização de notícias e informações de interesse da comunidade acadêmica em 

geral.

Área de Prestação de Contas - Tem por atribuição elaborar, controlar e encaminhar as 

prestações de contas aos órgãos financiadores, dentro do prazo previsto para tal.

Área de Recursos Humanos - É responsável pela realização de admissões, demissões, 
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controle de documentações, confecção de contrato, anotações na carteira de trabalho, 

folha de pagamento, férias, abonos e rescisões da força trabalho contratada pelos projetos, 

bem como dos demais empregados da entidade.

Área de Secretaria - A Área tem sob sua responsabilidade assessorar a Diretoria 

Executiva em seu expediente; receber, expedir e distribuir correspondência; manter a 

correspondência arquivada; secretariar as reuniões dos Conselhos Curador e Fiscal.

RETROSPECTIVA

Em 2014 a Fundação Uniselva completou 12 anos de existência atuando como entidade 

de apoio aos projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, 

científico e tecnológico da Universidade Federal de Mato Grosso-UFMT.

Ao longo dessa trajetória a entidade passou por transformações e realizações 

significativas, refletidas no número de projetos apoiados, na ampliação de seus serviços, na 

reformulação de seu espaço físico, na composição de seu corpo técnico, nos investimentos 

na área de tecnologia da informação, capacitações, no aprimoramento de seus processos 

internos, tendo como foco principal apoiar as atividades acadêmicas de ensino, pesquisa 

e extensão da Universidade Federal de Mato Grosso.

Nesse período, gerenciou administrativa e financeiramente 1.472 projetos, nas mais 

diversas áreas do conhecimento, corporificados em contratos, convênios, termos de 

cooperação, acordos, ajustes, totalizando o montante de R$394.936.333,45 de recursos 

gerenciados. 

A título de ressarcimento pela utilização dos bens corpóreos e incorpóreos da UFMT 

em face dos projetos, repassou à instituição apoiada a importância de R$ 3.069.402,22 

e procedeu a transferência de patrimônio na ordem R$26.855.123,34, totalizando 

R$29.924.525,56 de repasses realizados.

Ao longo desses anos, a Fundação Uniselva contribuiu e continua contribuindo para 

a concretização de iniciativas demandadas pelo corpo docente e técnico da UFMT, 

cujas ações perpassam pela transferência de conhecimento, tecnologias, qualificação 

profissional, difusão cultural, ações comunitárias, treinamentos, pesquisas, produtos,  

processos e melhoria das condições infraestrutural, material e laboratorial  da UFMT, 

ampliando e consolidando dessa forma as relações Universidade e Sociedade.
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Instalação da Fundação 

Uniselva. 

Instucionalização dos 

primeiros atos da  en-

tidade.

[Gestor Professor 

Eleni Alves Pereira]

Projetos de maior 

sustentabilidade e 

Implantação do Sistema 

Contábil/Financeiro com 

apoio da FATEC.

Alteração na Estrutura 

Administrativa 

Credenciamento da 

Fundação no CNPq para 

importação.

[Gestora:  Professora 

Sandra Maria Coelho 

Martins -Superintendente 

Executiva]

Revisão do Estatuto 

da Fundação Uniselva. 

Primeira Reforma Física. 

Aquisição de  novos 

equipamentos de in-

formática,

Implantação do Sistema 

UNISIG 

Criação do Boletim 

Informativo Uniselva

 [Gestor: 

Professor Luiz Alberto 

Esteves Scaloppe].

.

Fortalecimento de 

parcerias com órgãos 

governamentais. 

Incentivo a execução 

de projetos de maior 

complexidade

Intensificação da 

cooperação

 internacional.

Capacitação do quadro 

de pessoal.  

[Gestor: Sérgio Henrique 

Allemand Motta]

Implantação do Programa 

de Gestão da Qualidade 

Uniselva. Modelagem de 

Processos

Reestruturação dos siste-

mas computacionais

Reforma e ampliação do 

Espaço Físico da entidade. 

Reativação da Assessoria 

de Comunicação

[Gestor: Professor 

Cristiano Maciel]

Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

20122008200620042002

MARCOS  HISTÓRICOS DA FUNDAÇÃO UNISELVA

Criada por iniciativa de professores da Universidade Federal de Mato Grosso, a história 

da Fundação Uniselva se confunde com o crescimento da UFMT.  Desde a instalação da 

entidade quatro gestores passaram pela Fundação, cujas marcas contribuíram e continuam 

contribuindo para o crescimento e amadurecimento organizacional da entidade.
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SEÇÃO II
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O ano de 2014 foi marcado por uma série de iniciativas promovidas pela equipe gestora 

da Fundação Uniselva, tais como:  

•	 Implantação de uma nova ferramenta de gerenciamento de projetos -  Sistema 

de Administração e Gestão Integrado – SAGI, a entrar em operação no segundo 

semestre de 2015; 

•	 Reforma e ampliação do espaço físico da Fundação Uniselva; 

•	 Intensificação da presença da Fundação Uniselva na cobertura de eventos e 

atividades acadêmicas advindas de ações dos projetos gerenciados, sob a 

responsabilidade de sua Assessoria de Comunicação e consequente divulgação no 

site e Informativo Uniselva; 

•	 Palestra proferida pelo diretor da entidade, Professor Cristiano Maciel, no 32º Encontro 

Nacional do Confies, ocorrido no mês de novembro, na cidade de Florianópolis-SC, 

sob o tema, “Um olhar sobre a transparência de dados nas Fundações de Apoio”;

•	 Continuidade das ações previstas no Programa de Gestão da Qualidade Uniselva, 

mediante a realização de três workshops no decorrer do ano, propiciando às Áreas, 

a partir do Plano Estratégico proposto, a socialização de seus Planos de Ação, 

autoavaliação, reflexão sobre a importância do mapeamento e modelagem de 

processos para a gestão da qualidade.

O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O planejamento estratégico da Fundação Uniselva começou a ser delineado partir de 

2013 com a implantação do Programa de Gestão da Qualidade e definido ao longo daquele 

ano nos vários workshops realizados, reuniões gerenciais e contribuição dos diversos 

setores da entidade, alinhando esforços no sentido de estabelecer planos de ação, metas 

e indicadores e compreender aonde a Fundação quer chegar e o papel que cabe a cada 

um realizar para que os objetivos propostos sejam alcançados.

O ANO DE 2014 NA FUNDAÇÃO
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O ano de 2014 propiciou o amadurecimento desse processo, revisão dos planos de 

ação, identificação das metas prioritárias de cada área, avaliação contínua das ações 

propostas e, por fim, o refinamento dessas ações consoantes à realidade da entidade, 

para implementação em 2015.

Os quatro projetos estabelecidos no planejamento estratégico de 2013 - [I] Modelagem 

de Processos Internos; [II] Avaliação do Desempenho das Atividades; [III] Redefinição dos 

Sistemas Computacionais e [IV] Busca da Certificação, continuam prevalecendo como 

metas do Programa de Gestão da Qualidade Uniselva e objeto de estudos contínuos 

e reflexões por parte da entidade no atingimento de seus objetivos. Nessa perspectiva 

cinco grandes eixos foram fixados em 2014, a saber:

•	 Satisfação dos clientes e colaboradores

•	 Excelência operacional

•	 Estabelecimento de indicadores 

•	 Fortalecimento da imagem da instituição

•	 Sustentabilidade 

Mensurar o grau de satisfação dos clientes e colaboradores da Fundação Uniselva 

mediante pesquisa de opinião constitui-se em uma das ações a serem desencadeadas 

em 2015. 

Essa ação tem o intuito de conhecer o que esse público pensa a respeito dos serviços 

prestados, identificar as fortalezas e fragilidades desses serviços aos olhos desse público, 

entender suas necessidades, expectativas, de modo a promover os ajustes necessários e 

estabelecer níveis de satisfação desejáveis entre as partes. 

A excelência operacional perpassa por um conjunto de ações articuladas que vão desde 

a capacitação contínua dos colaboradores da instituição, a utilização de ferramentas e 

mecanismos capazes de auxiliar na realização correta das tarefas, o compromisso de todos 

na melhoria dos processos internos e na prestação de um serviço de qualidade, focado 

na satisfação dos clientes e em resultados. Para tanto ao longo de 2014 foram realizados 

vários workshops em que as Áreas tiveram a oportunidade de rever o seu planejamento 

estratégico, priorizar metas, estabelecer realinhamento em seus procedimentos tendo 

como foco a busca da excelência.    

Os Planos de Ação elaborados e colocados em prática pelas Áreas possibilitaram que 

se extraíssem deles os indicadores de negócio para o exercício subsequente, propiciando 

ainda avaliações de desempenho da instituição, tomadas decisões fundamentadas 

e seguras e consequente realinhamento do planejamento estratégico, conforme a 

necessidade.

Fortalecer a imagem da Fundação Uniselva diante de sua maior parceira, a Universidade 

Federal de Mato Grosso e da sociedade em geral, significa caminhar cada vez mais com a 
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visão focada no reconhecimento de suas forças e fragilidades, manter-se permanentemente 

atualizada, garantir um processo de planejamento estratégico em longo prazo com 

monitoramento e avaliação, promover a qualificação de seus colaboradores, aperfeiçoar 

seus mecanismos de gestão, reinventar-se.  Tais ações passaram a ser incrementas em 

2014 com reflexos já visíveis na qualidade e no impacto dos serviços prestados em face 

dos projetos gerenciados. 

A Sustentabilidade é um dos grandes desafios das fundações de apoio. Implementada 

na Fundação Uniselva no final do exercício de 2014 ela perpassa pela adoção de medidas 

na entidade que visam mudança de atitude dos colaboradores, comprometimento de 

todos em garantir um bom ambiente de trabalho, ética, adesão ao consumo consciente de 

energia, água, uso racional dos materiais, entre outros.  Abarca ainda a garantia dos direitos 

básicos de seus colaboradores e o desenvolvimento de uma política de desenvolvimento 

pessoal e profissional, criando um ambiente propício para a integração entre as Áreas e 

parceiros.

O PROGRAMA DE GESTÃO DA QUALIDADE UNISELVA

COLABORADORES DA UNISELVA DESTACAM RESULTADOS DA GESTÃO DA QUALIDADE
Os colaboradores da Fundação Uniselva comentam os avanços e os reflexos do 

Programa da Gestão da Qualidade no segundo ano de implantação do Programa na 

entidade. 

“A ampliação do espaço físico possibilitou maior integração entre os setores 
e os workshops oportunizaram a socialização do trabalho de cada  área, 

conhecimento das dificuldades enfrentadas e uma maior credibilidade aos setores.”

DALVA SOARES - CONTABILIDADE

“Os workshops proporcionaram o amadurecimento de todos.  A ampliação 
da equipe imprimiu maior celeridade nos procedimentos reduzindo atrasos e 

melhorando a execução das ações.”

RITA HERMÓGENES - RECURSOS HUMANOS

“O Programa contribuiu para que as informações financeiras ficassem mais 
sistematizadas, imprimindo maior agilidade na elaboração das prestações de contas. A 
mudança do arquivo facilitou a guarda, busca e acesso aos documentos.”

LUZINETE  MEDEIROS - PRESTAÇÃO DE CONTAS
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“ O ano foi marcado por mudanças na legislação o que levou a equipe a se dedicar 
ao estudo dessas legislações e promover adequações e remodelagem  nos 

procedimentos internos. Os workshops  impulsionaram  uma  integração intersetorial, 
refletindo positivamente na Área. . Destaco ainda a ampliação física do setor, a 

implantação do pregão eletrônico e a inclusão da Fundação no Sicafi.”
WILLIAM BRITES - LICITAÇÃO

“Destaco a maior aproximação dos colaboradores da Área para discussão de 
estratégias para a solução de demandas.”

MÍRIAM ROEWER - COMPRAS

“Maior comprometimento da equipe na execução das atividades e maior zelo e 
critério no desempenho das funções, com redução do retrabalho.”

ILZA GERVAZONI - ADMINISTRATIVA FINANCEIRA

“Já está sendo possível observar no setor NPD ganho de produtividade e melhora na 
imagem do setor.”

ALBERTO MARÇAL - NÚCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS

“Maior envolvimento da equipe sobre a sua importância na condução dos 
processos, e de sua participação no fortalecimento da Fundação. Intensificação da 

aproximação entre as Áreas.”

ELAINE DALTRO - PROJETOS

“Destaco a melhoria do sistema de protocolo aliado à aquisição da máquina de 
protocolo, possibilitando um atendimento mais rápido ao nosso usuário”.

       ANA BEATRIZ HERMÓGENES - SECRETARIA

COM A PALAVRA A COMUNIDADE ACADÊMICA

Os relatos a seguir retratam a experiência dos professores quanto ao apoio da Fundação 

Uniselva na consecução de projetos de extensão, ensino, pesquisa e desenvolvimento 

institucional, científico e tecnológico geridos pela entidade.
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Projeto Gestão e Supervisão Ambiental Interina e Execução de Programas 
Ambientais referentes à Rodovia BR-242/MT, no trecho entroncamento BR-
158/MT [Querência] e entroncamento BR-163/MT[Sorriso].

“O apoio gerencial é de grande importância dada à complexidade das ações envolvendo 
recursos humanos próprios, o controle das atividades de três empresas contratadas para 
a execução de alguns programas, a grande distância do centro de operações e o controle 
das despesas e provisão de recursos para a  consecução do plano de trabalho aprovado 
pela UFMT.” [Professor Luiz Miguel de Miranda]

Projeto Treinamento em Geotecnologia

“Foi muito importante o apoio da Fundação Uniselva para a organização, realização da 
divulgação e recebimento das inscrições dos participantes do treinamento”. 
[Professor Gustavo Manzon Nunes]

Subprojeto Implantação e Modernização de Infraestrutura de Pesquisa dos 
Programas de Pós-graduação em Ciências Exatas e da Terra  - Chamada Pública 
MCT/FINEP/CT-INFRA-PROINFRA-01/2009.

“A Uniselva é sem dúvida uma importante parceira no bom andamento das atividades de 
importação, garantindo a boa execução dessas atividades, beneficiando o pesquisador 
das árduas tarefas administrativas, de maneira a centrar seus esforços exclusivamente na 
pesquisa” [Professora Rúbia Viana, coordenadora do Laboratório Multiusuário de Técnicas 
Analíticas-Lamuta]

Pró-reitoria de Planejamento destaca obras de infraestrutura da UFMT em 
parceria com a Fundação Uniselva

“A parceria tem sido muito produtiva, propositiva e de suma importância para  otimizar 
a execução de projetos cuja ação finalística é o financiamento de pesquisas, por meio 
da viabilização da aquisição de materiais e equipamentos nacionais e importados para a 
UFMT. Além da execução de obras e serviços que permitem aos professores concorrer 
em editais nacionais com a interveniência, cooperação ou convênios, cujo resultado tem 
permitido o desenvolvimento de forma mais consubstanciada dos nossos programas de 
pós-graduação”. [Pró-Reitora de Planejamento da UFMT, Professora Elisabeth Aparecida 
Furtado de Mendonça].

Escritório de Inovação Tecnológica e a Fundação Uniselva

“A Fundação Uniselva tem um papel fundamental no processo da pesquisa e extensão 
da UFMT, principalmente quando se refere à inovação. A sua importância é devido ao 
processo de desburocratização que suas rotinas internas possibilitam aos projetos de 
extensão e pesquisa. Há necessidade de efetuar trabalhos conjuntos entre a Fundação 
Uniselva e o EIT-UFMT, principalmente no que tange à negociação de  contratos, termos 
de cooperação, convênios antes mesmo de sua assinatura efetivamente.  O pesquisador 
pode contar com o apoio tanto da Fundação Uniselva quanto do EIT-UFMT antes de fechar 
a parceria com instituições externas.” [Professor Olivan da Silva Rabelo, coordenador do 
EIT 2012-2014]

Foto: Josemara Zago/Crea-MT

Foto: Currículo Lattes

Foto: Currículo Lattes

Foto: UFMT

Foto: Currículo Lattes
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Programa de Extensão do Instituto de Linguagens

“A Fundação Uniselva tem um papel importante por gerenciar a parte financeira e de 
recebimento de inscrições on-line. Todo trabalho envolve uma grande número pessoas”.  
[Professora Marta Maria Covezzi, coordenadora do Programa de Extensão do IL-UFMT.]

Gerenciamento e Qualidade da Energia Elétrica

“Toda parte de apoio logístico e gerencial da Fundação Uniselva é excelente. Já 
desenvolvemos vários projetos juntos e a prestação de contas é detalhada e organizada.” 
[Professor Arnulfo Barroso de Vasconcellos, líder do Grupo de Pesquisa “Gerenciamento e 
Qualidade da Energia Elétrica”.]

Núcleo de Língua Inglesa

“O setor de projetos da Uniselva, onde tenho interagido mais no momento, tem sido 
bastante solícito, tanto na parte burocrática quanto na parte instrucional, de mostrar 
caminhos para o gerenciamento dos recursos”.[Vinícius Carvalho Pereira, coordenador do 
Núcleo de Língua Inglesa (NucLi) da UFMT].

Elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico de 105 municípios 
mato-grossenses

O apoio da Uniselva é de capital importância. Nós não teríamos condições de realizar 
esse projeto sem a colaboração da entidade. A Uniselva vai nos dar tranquilidade em 
todo processo de ajuste de contas, compras, contratação de pessoal”. [Professor Paulo 
Modesto Filho, coordenador técnico do Projeto.]

Construção de casas em áreas indígenas

“O gerenciamento da Fundação Uniselva foi fundamental, facilitando o contato com a 
Caixa e nos apoiando com os trâmites burocráticos necessários até a prestação de 
contas”. [Professor José Afonso Botura Portocarrero, coordenador do Tecnoíndia].

Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

Foto: Divulgação

Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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COM A PALAVRA OS PARCEIROS

“Na parceria com a Fundação Uniselva, o TCE desenvolve pesquisas, 
diagnósticos, consultorias, cursos de capacitação, seminários. [...] A parceria 
proporcionou operacionalizar os procedimentos de qualidade em tecnologia 
de informação, disponibilizou instalações, laboratórios e recursos materiais 
necessários à execução das atividades que foram propostas pela UFMT. 
Entre as ações do Plano de Trabalho, a Uniselva auxiliou a melhoria da 
gestão de processos internos do TCE-MT e do Ministério Público de Contas. 
Acredito que a cooperação com a Uniselva pode ser muito produtiva.” 
Waldir Júlio Teis - Presidente do TCE-MT

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE MATO GROSSO

“A Fundação Uniselva oferece um importante apoio logístico em relação 
aos procedimentos de financiamento de projetos de pesquisa e gestão 
de recursos, sendo certo que a contribuição da Fundação e da UFMT é 
fundamental para o êxito dessas parcerias já desenvolvidas. Eis que o 
enfrentamento dos problemas nas relações de trabalho exige, primeiramente, 
um correto conhecimento das dificuldades e das violações sofridas 
pelos trabalhadores e, ainda, o desenvolvimento de soluções criativas e 
adequadas para enfrentar tais problemas, para o que tais parcerias são 
fundamentais.” 
Thiago Gurjão Alves Ribeiro - Procurador do MPT em Mato Grosso

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO DE MATO GROSSO

AÇÕES DE FLUXO CONTÍNUO

V WORKSHOP DA QUALIDADE UNISELVA

Tema Principal:  Do Pensamento Estratégico ao Plano de Ação

Data: 14/02/2014 

Participantes: Empregados, parceiros e colaboradores da Fundação 

Uniselva.
Foto: Assessoria de Comunicação/

Fundação Uniselva

VI WORKSHOP DA QUALIDADE UNISELVA

Tema Principal: Modelagem de Processos: Importância para a Gestão 

da Qualidade e Apresentação dos Planos de Ação por Área

Data: 22/05/2014 

Participantes: Empregados e colaboradores da Fundação Uniselva.

Foto: TCE/MT

Foto: MPT/MT

Foto: Assessoria de Comunicação/
Fundação Uniselva
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VII WORKSHOP DA QUALIDADE UNISELVA

Tema Principal: Planejamento Estratégico - Avaliação das Áreas do 

Cumprimento do Plano de Ação do Trimestre / Apresentação 

Data: 22/08/2014 

Participantes: Empregados e colaboradores da Fundação Uniselva.

Assessoria de Comunicação

Reativada pela atual gestão da entidade, a Assessoria de Comunicação é responsável 

pela divulgação da imagem, missão, visão, valores e objetivos estratégicos da entidade, 

informando os públicos interno e externo sobre as ações desenvolvidas e os resultados 

alcançados. Mantém contato com coordenadores de projetos e parceiros, sugerindo e 

levantando pautas. Além de produzir produtos comunicacionais quando solicitada, a 

Assessoria é responsável pelo Informativo da Fundação Uniselva, gerenciamento do perfil 

da entidade na rede social Facebook e atualização do site da Uniselva.

Foto: MPT/MT

Foto: Assessoria de Comunicação/
Fundação Uniselva

Endereço de acesso ao site da Fundação Uniselva - www.fundacaouniselva.org.br

O Informativo da Fundação Uniselva, que encontra-se na sua 21ª edição, é uma 

publicação de circulação bimestral, com finalidade de divulgar as principais realizações 

da entidade, propiciando transparência às suas ações e servindo como um instrumento 

de prestação de contas de seus serviços à UFMT, à sociedade organizada e aos seus 

parceiros e colaboradores. Além disso, é um canal de comunicação entre a Fundação e a 

comunidade universitária, aproximando a Uniselva de seu público. 
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O Informativo Uniselva, com formato A4 e oito páginas, é impresso em papel reciclado. 

No ano de 2014 circularam seis edições, mantendo a periodicidade regular da publicação. A 

tiragem de cada edição é de 1 mil exemplares, que são distribuídos para todas as unidades 

da UFMT, incluindo os campus do interior, órgãos das três esferas do poder e outros 

locais. O Informativo também é disponibilizado on-line no Issuu, serviço de publicação de 

livros e revistas na internet.

Na sequência podem ser visualizadas as capas das seis edições impressas do Informativo 

Uniselva que circularam em 2014:

Capas das seis edições do Informativo da Fundação Uniselva que circularam em 2014
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No endereço de acesso ao perfil da Fundação Uniselva no Issuu  - issuu.com/
informativouniselva -, pode-se ler virtualmente a publicação.

No Facebook, a Fundação Uniselva está presente desde 2012. A página é atualizada 

com a divulgação de serviços, eventos, ações de projetos e institucionais, atualização 

de notícias do site da entidade e da UFMT. Serve como uma importante ferramenta de 

comunicação entre a Fundação Uniselva e seu público.

Quadro que mostra a evolução de “curtidas” na página ao longo de 2014.
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AÇÕES INSTITUCIONAIS

Entre as muitas ações desenvolvidas pela atual gestão da entidade, destacamos 

a ampliação da estrutura física da Fundação, há muito acalentada pela equipe de 

colaboradores da instituição e concretizada em 2014, graças à parceria da Fundação 

Universidade Federal de Mato Grosso e o empenho da equipe designada para acompanhar 

e ajudar na execução do projeto; instituição do prêmio - colaboradores em destaque; 

visibilidade institucional com a participação no  32º Encontro Nacional do Confies e 

palestra proferida no evento pelo diretor da entidade, professor Cristiano Maciel, sob o 

tema,  “Um olhar sobre a transparência de dados nas Fundações de Apoio”.

Ampliação da estrutura física da Fundação Uniselva

Desde 2002 a Fundação está instalada no bloco da Gráfica Universitária, em área cedida 

pela Universidade Federal de Mato Grosso [UFMT], no campus da capital. As primeiras 

instalações se limitavam a cinco pequenas salas do bloco da Gráfica Universitária. Mais 

tarde, receberam uma primeira ampliação. Mas a partir da consolidação da Uniselva como 

entidade de apoio à UFMT e à sociedade mato-grossense, um novo aumento de seu 

espaço físico se fez necessário, para atender à nova realidade da entidade e o quadro de 

pessoal, face à ampliação das demandas dos projetos de iniciativa do corpo docente e 

técnico administrativo da Universidade.

Em agosto de 2013, Cristiano Maciel, diretor geral da Fundação Uniselva, solicitou à 

reitora e presidente do Conselho Diretor da UFMT, Maria Lúcia Cavalli Neder, uma nova 

ampliação do espaço físico da entidade, utilizando parte da Gráfica Universitária. 

Aprovada pelo Conselho Diretor as obras de reforma e ampliação da Fundação 

Uniselva tiveram início ainda em 2013. As áreas foram redimensionadas e, para tanto, a 

Gráfica cedeu 111,8m2 de seu espaço e outros 98,88m2 receberam novas construções. 

Como contrapartida à cessão, a Uniselva realizou melhorias nas atuais instalações da 

Gráfica para adequação de seus espaços e construiu ainda mais 46.22m2.. Após as obras 

a Fundação Uniselva passou de 344,33 m2, para 555,01 m2.  .

Veja como era e como ficou a Fundação Uniselva:

Endereço de acesso ao perfil da Fundação Uniselva no Facebook: www.facebook.com/fund.uniselva
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Outras melhorias

•	 Sistema de Telefonia

•	 Quadro de Proteção Contra Surtos em Sistemas de Telefonia 

•	 Quadro de Energia/Painel de Comando

•	 Malha de Aterramento

•	 Mobiliário 
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Fotos: Assessoria de Comunicação/ Fundação Uniselva
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CONTRAPARTIDA DA FUNDAÇÃO UNISELVA – GRÁFICA UNIVERSITÁRIA

Em contrapartida à área cedida, a Uniselva realizou obras de melhoria na infraestrutura 

da Gráfica Universitária, além de construir mais 46,22m2 para a unidade. 

•	 Pintura de todo prédio

•	 Construção de novas dependências

•	 Reforma dos seguintes setores: Depósito, Secretaria, Refeitório e Varanda. 

IMPLANTAÇÃO DO NOVO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS

 Previsto para entrar em funcionamento no segundo semestre de 2015, o Sistema 

de Administração e Gestão Integrada [SAGI]  é a nova ferramenta de gerenciamento 

de projetos da Fundação Uniselva –.A ferramenta obedece às exigências dos agentes 

financiadores e trará mais agilidade e transparência às ações da entidade.

A implantação de um novo sistema de gerenciamento de projetos vai ao encontro 

de uma das principais iniciativas do Programa de Gestão da Qualidade da Uniselva - 

redefinir os sistemas computacionais para apoio aos processos de gestão.  O diretor geral 

da entidade, Cristiano Maciel, destaca a  escolha pelo SAGI  em razão da relação custo 

benefício e por se tratar de um sistema específico para fundações de apoio, que se adapta 

e atende as necessidades da Uniselva.

Fotos: Reprodução

Fotos: Reprodução
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CONSELHOS DA UNISELVA DEBATEM MARCO LEGAL

Os membros dos Conselhos Curador e Fiscal em reunião na qual foram apresentadas 

as obras de reforma e ampliação da Fundação Uniselva discutiram também o marco legal 

das fundações de apoio às universidades públicas no Brasil, em especial os decretos nº 

8.240 e 8.241, ambos de 21 de maio de 2014. Esses decretos regulamentam os convênios 

e os critérios de habilitação de empresas e a aquisição de bens e contratação de obras e 

serviços pelas fundações de apoio.

Discutiu-se ainda os reflexos provocados pelos referidos decretos na Lei 8.958/94, que 

dispõe sobre as relações entre as instituições federais de ensino superior e as instituições 

de pesquisa científica e tecnológica com as fundações de apoio. “Os decretos propõe 

uma flexibilização no relacionamento entre as fundações de apoio e as universidades, mas 

precisamos ter clareza e segurança jurídica para atender a regulação da AGU [Advocacia-

Geral da União] e do TCU [Tribunal de Contas da União]”, alertou a superintendente da 

entidade, Sandra Maria Coelho Martins.

Reunião dos Conselhos Curador e Fiscal da  Fundação Uniselva 
Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNISELVA FALA SOBRE TRANSPARÊNCIA NO 32º ENCONTRO 
NACIONAL DO CONFIES

As fundações de apoio de todo país, entre elas, a Fundação Uniselva reuniram-se 

entre os dias 11 e 14 de novembro de 2014, em Florianópolis-SC, para o 32º Encontro 

do Conselho Nacional das Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e de 

Pesquisa Científica e Tecnológica- Confies.

O Encontro, promovido pelo Confies, foi realizado pela Fundação de Estudos e 

Pesquisas Socioeconômicas – Fapese.  Assuntos legais e operacionais importantes ao 

funcionamento das fundações de apoio, bem como as suas ações junto às universidades 

apoiadas e demais parceiros públicos e privados foram discutidos ao longo do evento. Os 

decretos que alteram a relação entre instituições apoiadoras e apoiadas também foram 

abordados. 
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“Um olhar sobre a transparência de dados nas Fundações de Apoio” foi o título da 

palestra proferida pelo diretor-geral da Uniselva, Cristiano Maciel, durante o 32º Encontro 

Nacional do Confies. O estudo apresentado sobre as fundações foi desenvolvido pelo 

Comitê Gestor do Programa de Gestão da Qualidade e pelo Núcleo de Processamento de 

Dados da Uniselva, com base na análise da disponibilização de informações básicas sobre 

os projetos gerenciados, instrumentos contratuais jurídicos, relações de pagamentos para 

pessoas físicas e jurídicas e de prestação de contas de cada projeto, à disposição nos sites 

das fundações visitadas.

Baseando-se na Lei de Acesso à Informação, que estabelece que todos os órgãos e 

entidades públicas devem divulgar, independentemente de solicitação, informações de 

interesse geral ou coletiva, o professor Cristiano Maciel enfatizou que “as informações 

disponibilizadas pelas fundações devem ter como características comuns à completude, 

objetividade, confiabilidade, qualidade, acessibilidade, serem compreensíveis e com canais 

abertos de comunicação”. “Os cidadãos estão interagindo numa sociedade democrática e, 

cada vez mais, buscam compreender e utilizar as informações disponibilizadas”, concluiu.

Professor Cristiano Maciel proferiu palestra no 32º Encontro do Confies
Foto: Divulgação

COLABORADORES DESTAQUE

A Fundação Uniselva conta com uma equipe de profissionais comprometidos com a 

missão da entidade.  A Direção da Fundação Uniselva sempre defendeu a importância  

de se criar mecanismo para valorização dos colaboradores  que se destacam em suas 

atividades e se possível premiá-los.  Em 2014 essa intenção se transformou em realidade 

e no último Workshop seis colaboradores foram premiados a partir de critérios adotados 

e da indicação dos representantes de Área. São eles: Sandra Maria Coelho Martins – 

Destaque na Direção; Miriam Cristina Rower -  Destaque acompanhamento das obras 

de reforma da Fundação Uniselva; Mayra Cristina Maciel de Barros - Área de Compras; 

Janaína Queiroz das Neves - Área de Projetos; Odair Aparecida Dias da Silva Siqueira 
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-Área de Finanças e Maira Drumond Alkmim - Gestão da Qualidade Uniselva.

Os seguintes eixos foram utilizados para destacar os colaboradores:

•	 Nível de excelência no atendimento aos “clientes” [professores, coordenadores, 

alunos, parceiros, etc.];

•	 Conhecimento e cumprimento das exigências dos financiadores, da UFMT e da 

legislação [quanto à operacionalização dos projetos], principalmente cumprimento 

dos prazos;

•	 Cumprimento das normas internas da Uniselva, principalmente regras dos Recursos 

Humanos.

Além desses fatores levou-se em conta:

•	 Alta produtividade na execução das tarefas que lhes foram designadas, cumpridas 

com qualidade e entregues nos moldes solicitados, superando em muitas vezes a 

expectativa;

•	 Engajamento com a Área, não estavam apenas preocupados em executar suas 

tarefas individuais, mas sim, em colaborar com as chefias e os demais colegas;

•	 Neutralidade em relação à eventuais conflitos, Não fomentaram desavenças e 

contribuíram para harmonia das relações interpessoais.

Espera-se que o prêmio estimule a toda a equipe a ver nesses colaboradores exemplos 

de colegas, mesmo que inexista a conduta perfeita, de vontade de crescimento pessoal  e 

trabalho em prol do fortalecimento e crescimento da Uniselva.

APOIANDO AS INICIATIVAS DA UFMT

UFMT premia professores e jovens pesquisadores

Como forma de reconhecer o mérito, incentivar, valorizar e popularizar as pesquisas 

desenvolvidas na Universidade Federal de Mato Grosso [UFMT], a Pró-reitoria de Pesquisa 

[PROPeq], com apoio da Fundação Uniselva, entregou o Prêmio Docente Pesquisador, 
nas categorias “Pioneiro da Pesquisa na UFMT”, “Pesquisador Emérito”, “Pesquisador 

Sênior” e “Pesquisador Destaque do Ano”.

A cerimônia de premiação ocorreu no dia 22 de outubro durante a abertura do XXII 

Seminário de Iniciação Científica, no campus Cuiabá. Confira a relação de premiados.
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Reconhece o mérito dos docentes pesquisadores que foram os primeiros 
a iniciarem e colaborarem de forma relevante para o desenvolvimento da 
pesquisa na instituição, ou para aqueles que têm desenvolvido pesquisas 
em campos emergentes da ciência. 

Coordenador  adjunto do Sistema Universidade Aberta do Brasil [UAB-
UFMT], entre 2007 e 2010, coordenador da equipe de Leitura Pedagógica 
do material didático do Programa Nacional de Formação em Administração 
Pública [PNAP], entre 2009 e 2010, e de produção do material didático 
do Programa e-Tec Brasil, entre 2008 e 2010. Coordenador residente do 
Programa de Apoio à Expansão da Educação Superior a Distância na 
República de Moçambique - UAB Moçambique, entre 2011 e 2013. 

PIONEIRO DA PESQUISA NA UFMT

Reconhece o mérito dos docentes pesquisadores que se encontram 
atualmente aposentados, porém que prestaram relevantes contribuições 
para a ciência. A premiação é concedida como reconhecimento ao 
renome junto à comunidade cientifica e pelo conjunto de sua obra 
científico-tecnológica.

Coordenou inúmeros projetos de pesquisa. Atua na área de Educação, 
com ênfase em História da Educação, orientando futuros profissionais no 
âmbito da graduação e da pós-graduação. Na sua produção bibliográfica, 
contam-se a organização de coletâneas e a publicação de livros, artigos 
em periódicos especializados, inúmeros capítulos de livros e quase uma 
centena de trabalhos em anais de eventos nacionais e internacionais.

PESQUISADOR EMÉRITO

Oresti Preti

Nicanor Palhares

Reconhece o mérito do docente pesquisador que se destaca entre seus 
pares como líder e paradigma na sua área de atuação, valorizando sua 
produção científica e/ou tecnológica, estando este ainda em plena atuação.

Desenvolve pesquisas na área de Ciências Ambientais. Possui relevante 
participação na orientação de alunos da graduação e da pós-graduação. 
Três dos 25 bolsistas de iniciação cientifica que orientou já receberam 
prêmios de jovem pesquisador Severino Márcio Pereira Meireles [2000 e 
2006] e da VII Jornada Brasileira de Ressonância Magnética, em 2002.

PESQUISADOR SÊNIOR

José de Souza 
Nogueira

PRÊMIO DOCENTE PESQUISADOR

Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

Foto: Reprodução Internet
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Reconhece o mérito do docente pesquisador que tenha tido uma 
publicação de caráter científico de grande relevância e notável contribuição 
à ciência no ano anterior.

Curador da Seção de Entomologia da Coleção Zoológica da UFMT. Bolsista 
de produtividade em pesquisa do CNPq. Entre 1998 e 2013 atuou como 
revisor de 25 periódicos. Em 2014, operou como professor visitante 
no Natural History Museum British (NHM), na Inglaterra e no Institut Royal 
dês Sciences Naturalles de Belgique [IRSNB], na Bélgica. Colaborador da 
Sociedade Brasileira de Zoologia [SBZ] e diretor do XXXI Congresso Brasileiro 
de Zoologia.

DESTAQUE DO ANO

Fernando Zagury 
Vaz de Mello

Grupo de pesquisa participa de Conferência Internacional sobre qualidade de energia

Professores e alunas bolsistas do grupo de pesquisa em Gerenciamento e Qualidade 

da Energia Elétrica, ligado à Faculdade de Arquitetura, Engenharia e Tecnologia [FAET] 

da Universidade Federal de Mato Grosso [UFMT], participaram da 16a Conferência 

Internacional em Harmônicos e Qualidade de Energia [ICHQP 2014]. O evento científico 

foi realizado entre os dias 25 e 28 de maio pela Universidade Politécnica de Bucareste, na 

Romênia, Leste Europeu.

O grupo executa diversos projetos de pesquisa e desenvolvimento na área de qualidade 

de energia e compensação estática, todos aprovados pela Agência Nacional de Energia 

Elétrica [ANEEL] e gerenciados pela Fundação Uniselva. Os projetos são coordenados 

pelo professor Arnulfo Vasconcellos.

Os trabalhos trataram da eficiência energética no sistema de condicionamento de ar, no 

acionamento de motores para bombeamento de água e ainda sobre filtros sintonizados 

para eliminar a circulação de distorções harmônicas no sistema elétrico, esse último mais 

voltado à melhora da qualidade da energia. 

Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva
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Da esquerda para direita, o professor Arnulfo Vasconcellos com as alunas Marina Carvalho 
e Jéssica de Carvalho, professores Teresa Malheiro e Raul Monteiro, apresentam trabalhos 

sobre qualidade de energia na ICHQP 2014, na Romênia.
Foto: Divulgação

Todos os artigos contam com medições feitas em laboratório e em campo, além da 

fundamentação teórica. Os referidos artigos foram publicados na revista digital do Instituto 

de Engenheiros Elétricos e Eletrônicos [IEEE], maior sociedade técnica-profissional 

do mundo, fundada em 1884,  em Nova York, EUA, por nomes como Thomas Edison e 

Alexander Graham Bell.

Artigo científico “eGov Website Evolution Study Facing Strategic Planning” da Secretaria 
de Tecnologia da Informação do TCE-MT é apresentado em Aguascalientes, no México 

Foto: Divulgação

O Termo de Cooperação e Intercâmbio Educacional, Técnico, Científico e Cultural 

firmado entre a Universidade Federal de Mato Grosso, o Tribunal de Contas do Estado 

[TCE-MT] e a Fundação Uniselva viabilizou a publicação do artigo da Sr.ª Natalina 
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Girata, Assessora da Secretaria de Tecnologia da Informação  do TCE-MT, na 15th Annual 
International Conference on Digital Government Research [dg.o 2014], realizado na cidade 

de Aguascalientes, no México. O artigo científico intitulado, “eGov Website Evolution Study 
Facing Strategic Planning” [Estudo Evolutivo do website do TCE-MT face ao Planejamento 

Estratégico, em tradução livre] foi apresentado pelo orientador do trabalho, Professor Dr. 

Cristiano Maciel, docente do Instituto de Computação, da UFMT. 

O trabalho relata a experiência do órgão fiscalizador, quando a partir do realinhamento do 

seu planejamento estratégico, em 2005, percebeu a necessidade de instituir mecanismos 

que colaborassem para o cumprimento de sua missão de fiscalizar e orientar os gestores 

públicos, por meio de uma aproximação maior com a sociedade.

Tendo como tema “Inovações Abertas e Desenvolvimento Sustentável em Governo: 

Experiências ao redor do Mundo”, o evento foi organizado pela Digital Government 
Society, organização multidisciplinar norte-americana formada por uma comunidade 

de estudiosos e gestores interessados no desenvolvimento e nos impactos do governo 

digital. O artigo foi publicado na ACM Digital Library Proceedings, biblioteca digital da 

Association for Computing Machinery, maior sociedade científica e educacional dedicada 

à computação.
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SEÇÃO III
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PROJETOS EM DESTAQUE

A Fundação Uniselva encerrou o ano de 2014 com um balanço positivo tanto no campo 

do gerenciamento de projetos quanto na área das relações institucionais, em que pese 

o número de novos projetos ingressos ter sido menor em relação a 2013. Importantes 

parcerias foram firmadas, ações conjuntas estabelecidas e o relacionamento entre a 

Universidade Federal de Mato Grosso e sua fundação de apoio fortalecido. Confira alguns 

destaques dessas parcerias.

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

O Curso de Aperfeiçoamento da Educação de Jovens e Adultos do Campo foi realizado 

nos meses de janeiro a junho de 2014 para educadores dos municípios de Acorizal, Jangada, 

Santo Antônio do Leverger, Barão de Melgaço, Poconé, Chapada dos Guimarães e Nossa 

Senhora do Livramento. Executado pelo Instituto de Educação da Universidade Federal 

de Mato Grosso (IE-UFMT), gerido pela Fundação Uniselva, com recursos da Secretaria 

de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão [Secadi] do Ministério da 

Educação [MEC], o curso foi coordenado pela professora Marlene Gonçalves e faz parte 

das ações do Comitê Institucional de Formação Inicial e Continuada de Profissionais do 

Magistério da Educação Básica [Comfor], da UFMT.  Encerrado em 30 de agosto de 2014, 

o curso possibilitou a formação de 120 professores que atuam na Educação de Jovens e 

Adultos [EJA].    

VITRINE DE PROJETOS

Da esquerda p/ direita: professor da Unemat, Leonir Boff; coordenadora do Comfor-UFMT, Edna Hardoim; coordenadora 
do curso, Marlene Gonçalves; diretor do IE-UFMT, Silas Monteiro; técnica da área de projetos da Uniselva, Janaína das 

Neves e Frank de Souza, coordenador da Gerência de Educação do Campo da SEDUC-MT.
Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva
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PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA

Em Mato Grosso o Pacto está estabelecido como um projeto de extensão, gerenciado 

pela Fundação Uniselva, vinculado ao Programa de Mestrado em Educação da UFMT, em 

Rondonópolis e desenvolvido com recursos disponibilizados pela Secretaria de Educação 

Básica do MEC. As Secretarias Municipais e a Secretaria de Estado de Educação são 

parceiras na realização do Pacto. O programa no estado é coordenado pela professora 

Cancionila Janzkovski e o curso inicial reuniu 323 orientadores e teve como foco a 

alfabetização matemática além de dar continuidade à formação em língua portuguesa 

iniciada em 2013. 

O objetivo do Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa é ter todas as crianças 

alfabetizadas até, no máximo, os oito anos de idade, ao final do 3º ano do Ensino 

Fundamental. Para que esse objetivo seja alcançado os envolvidos trabalham com 

um conjunto integrado de ações, materiais e referências curriculares e pedagógicas 

disponibilizados pelo Ministério da Educação [MEC], tendo como eixo principal a formação 

continuada dos professores alfabetizadores.                                                                                    

Abertura do evento
Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

I ENCONTRO DO CENTRO-OESTE DE PRÁTICAS POPULARES DO CUIDADO EM SAÚDE: 
SABERES, SABORES E DIÁLOGOS.

Mato Grosso foi um dos estados contemplados no edital da Secretaria de Gestão 

Estratégica e Participativa do Ministério da Saúde [SEGEP/MS], para a realização de 

projeto de extensão universitária com o objetivo de discutir maneiras menos invasivas 

e práticas educativas para o serviço de saúde brasileiro. Oficinas de Práticas Populares 

de Cuidado com a Saúde foram realizadas em Juara, Juína, Nortelândia, Cuiabá, Poconé, 

Jangada e Rondonópolis cujas atividades culminaram no I Encontro do Centro-Oeste de 

Práticas Populares do Cuidado em Saúde: Saberes, Sabores e Diálogos.
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O Encontro, promovido pela Articulação Nacional de Movimentos e Práticas de Educação 

Popular e Saúde- ANEPES, em parceria com a Escola de Saúde Pública e a Universidade 

Federal de Mato Grosso, contou com a gestão administrativa e financeira da Fundação 

Uniselva. Coordenado pelo Professor Rodrigo Marcos de Jesus, do departamento de 

Filosofia da UFMT, o evento ocorreu em novembro de 2014, no município de Chapada 

dos Guimarães-MT e foi composto por uma equipe de multiprofissionais, reunindo 

educadores-terapeutas, homeopatas, consultores técnicos e professores universitários, 

tendo como público alvo, agentes do cuidado popular, trabalhadores e gestores da saúde 

pública, usurários do SUS, alunos, professores e demais interessados na temática.

I ENCONTRO ESTADUAL DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA DE MATO GROSSO 

Promovido pelo Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica 

[Parfor], com o apoio gerencial da Fundação Uniselva e execução da Secretaria de 

Tecnologia da Informação e da Comunicação Aplicadas à Educação [STI] da Universidade 

Federal de Mato Grosso, por meio do Sistema Universidade Aberta do Brasil, [UAB], o 

evento, realizado em outubro de 2014, reuniu 2 mil pessoas de todas as regiões do estado 

de Mato Grosso. De acordo com o Professor Edward Bertholine de Castro, coordenador 

do Parfor, o Encontro objetiva avaliar e dar visibilidade ao trabalho desenvolvido 

pelo programa, bem como expor as necessidades de mudanças no ensino básico, e, 

principalmente, dos professores de todos os níveis procurarem sua identidade, enquanto 

educadores, pesquisadores e formadores. “Temas como: “Articulação entre a teoria e 

a prática”, o “Uso de tecnologias” e “Os desafios na formação de professores”, foram 

abordados nas oficinais que contou com a participação de profissionais conceituados na 

área.”

Abertura do evento
Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva
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SEMANA DOS ALIMENTOS ORGÂNICOS 2014

Promovida há dez anos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

[Mapa], a Semana de Alimentos Orgânicos foi realizada em Mato Grosso pela Associação 

Dai-me Vida, em parceria com o Movimento Agroecológico Estudantil Terra [M.A.E. Terra] 

e Faculdade de Economia da Universidade Federal de Mato Grosso, com programação 

dividida entre Cuiabá e Várzea Grande. O objetivo da iniciativa é oferecer informações 

aos consumidores quanto aos produtos, onde encontra-los e os sistemas desse tipo 

de produção, que têm como base, princípios ecológicos. A proposta foi disseminar 

os benefícios sociais e nutricionais desses produtos. Durante a programação foram 

desenvolvidas atividades como oficinas, palestras, degustação de produtos orgânicos, 

apresentações culturais e visitas técnicas na Horta Estrela, sede da Associação Dai-me 

Vida, em Várzea Grande.  O evento foi encerrado com o “Seminário de Agroecologia – 

Panorama da Produção de Alimentos em Mato Grosso”, no auditório da Faculdade de 

Economia, em Cuiabá, reunindo mais de 200 participantes entre agricultores, estudantes 

e interessados no consumo e cultivo de produtos orgânicos. 

CENÁRIO ENERGÉTICO DE MATO GROSSO E PERSPECTIVAS FUTURAS

O seminário “Cenário energético de Mato Grosso e perspectivas futuras”, realizado nos 

dias 23 e 24 de setembro, com apoio da Fundação Uniselva, marcou os 15 anos de criação 

do Núcleo Interdisciplinar de Estudos em Planejamento Energético da Universidade 

Federal de Mato Grosso [Niepe-UFMT], alocado na Faculdade de Economia, campus da 

UFMT em Cuiabá.

Com um público de 260 pessoas, entre técnicos do setor energético, comunidade 

acadêmica, professores, estudantes e interessados da sociedade em geral, o seminário 

teve como objetivo debater os problemas no setor energético e contribuir para a inserção 

da matéria nas agendas governamentais e da iniciativa privada do Estado. Na avaliação do 

Semana de Alimentos Orgânicos 2014 no campus da UFMT em Cuiabá
Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva
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coordenador, Professor Ivo Dorileo, as palestras trouxeram à luz informações fundamentais 

para o entendimento do contexto no qual se encontra a questão energética atual de Mato 

Grosso e do modo como o Estado se insere no cenário nacional do setor.    

Prof. Ivo Dorileo conduz o Seminário
Foto: Assessoria de Comunicação/Fundação Uniselva

I SEMINÁRIO MATO-GROSSENSE DE ESPORTES ADAPTADOS 

A Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de Mato Grosso [FEF-

UFMT], com apoio da Fundação Uniselva, realizou em maio de 2014 o “I Seminário Mato-

Grossense de Esportes Adaptados”. O seminário, organizado pelo Núcleo de Esportes 

Adaptados da FEF-UFMT, tem como objetivo possibilitar que os participantes conheçam 

os novos rumos do trabalho com pessoas com deficiência, além de formar profissionais 

para atuar com esportes adaptados em diversos campos de atuação e localidades. O 

Núcleo é coordenado pelo professor Joaquim Borges de Souza e o projeto é financiado 

pelo Ministério do Esporte. 

A conferência de abertura do evento teve como tema “O Paradesporto no contexto 

esportivo brasileiro”, proferido pelo professor doutor Edison Duarte da Universidade 

Estadual de Campinas [Unicamp].Discussões sobre “A ‘inclusão’ de pessoas com deficiência 

no ensino regular” e “Reabilitação e Equoterapia para pessoas com deficiência” fizeram 

parte da programação, além de oficinas de goalball, voleibol sentado, natação e lutas para 

deficientes.

Jogo de Voleibol Sentado - Ginásio da UFMT
Foto: Comitê Paraolímpico Brasileiro
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PROGRAMA INGLÊS SEM FRONTEIRAS  - ISF

A Universidade Federal de Mato Grosso é uma das 43 universidades federais credenciadas 

como Núcleos de Língua Inglesa [NucLi’s] e Centros Aplicadores do Programa Inglês sem 

Fronteiras. O IsF foi criado pelo governo federal para incentivar o aprendizado da língua 

inglesa dos estudantes universitários brasileiros e propiciar uma mudança abrangente e 

estruturante no ensino de idiomas estrangeiros nas universidades do País. 

O programa desenvolve três ações principais para alcançar tal objetivo: oferta 

de cursos à distância, cursos presenciais de língua inglesa e aplicação de testes de 

proficiência. Localizado no Instituto de Linguagens [IL], campus Cuiabá, o NucLi da UFMT 

é coordenado pelo professor Vinícius Carvalho Pereira e oferece acompanhamento para 

os alunos do curso My English Online [MEO]; cursos presenciais de inglês; aplicação de 

teste de nivelamento em língua inglesa, por meio do TOEFL ITP; entre outras atividades 

gratuitas. Fruto do trabalho conjunto entre o Ministério da Educação [MEC], Secretaria 

de Educação Superior [SESu] e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior [Capes], o IsF proporcionará ainda a modernização dos laboratórios de línguas 

do IL, por meio de recursos advindos do convênio firmado entre a UFMT, a Uniselva e a 

SESu. 

Aplicação de testes TOEFL ITP acontecem nos campi da UFMT em 
Cuiabá, Rondonópolis, Sinop e Barra do Garças. 

Foto: Secri- UFMT

PROGRAMA NACIONAL DE CAPACITAÇÃO DO SUAS – CAPACITASUAS

Ao longo de 2014, trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social [Suas] de Mato 

Grosso, tanto em nível estadual quanto municipal, participaram do Programa Nacional 

de Capacitação do SUAS [CapacitaSUAS].  O programa oferece cursos de introdução e 

atualização para contribuir com a qualidade dos serviços socioassistenciais, desenvolvidos 

em consonância com a Política Nacional de Assistência Social. O CapacitaSUAS é uma 

realização dos governos federal, por meio do Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome [MDS] e estadual, por meio da Secretaria de Trabalho e Assistência 
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Social [Setas-MT]. Em razão de parceria firmada com a UFMT, os cursos são executados 

pelo Instituto de Ciências Humanas e Sociais [ICHS] / Departamento de Serviço Social e 

gerenciados administrativa e financeiramente pela Fundação Uniselva. De acordo com a 

coordenadora geral do CapacitaSUAS em Mato Grosso, professora Vera Bertolini, a equipe 

do projeto é majoritariamente composta por professores mestres ou doutores dos cursos 

de Serviço Social e Administração da UFMT. Participam ainda do projeto estudantes 

dos cursos de Serviço Social, Geografia e Comunicação Social. Profissionais da área de 

planejamento da Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral [Seplan-

MT] e mestrandos em Política Social da UFMT também estão envolvidos no projeto.	

CapacitaSUAS reúne cerca de 534 técnicos e gestores em Cuiabá
Foto: Jane Pessôa- Setas /MT

SEMINÁRIO: ALDEIAS INDÍGENAS: TECNOLOGIAS APROPRIADAS NA ARQUITETURA E 
ANTROPOLOGIA.

A população indígena brasileira, segundo a Fundação Nacional do Índio [Funai], está 

cada vez mais inserida no Programa Nacional de Habitação Rural [PNHR]. Por meio 

desse programa, agricultores familiares ou trabalhadores rurais indígenas cadastrados 

podem ter acesso aos recursos do programa Minha Casa Minha Vida para aquisição de 

material de construção, reforma ou ampliação de habitações em área rural. Em Mato 

Grosso, a proposta de uma empresa em construir casas na terra indígena Bakairi, na aldeia 

Pakuera, município de Paranatinga, por meio do programa, foi constatada pela professora 

da Universidade Federal de Mato Grosso [UFMT] Dorcas de Araújo, durante pesquisa 

sobre aldeias indígenas para seu Doutorado Interinstitucional [Dinter] em Urbanismo. A 

pesquisadora levou essa informação para o Núcleo de Estudos e Pesquisas Tecnologias 

Indígenas [Tecnoíndia], da UFMT, e partir daí foi idealizado em setembro o seminário 

“Aldeias Indígenas: tecnologias apropriadas na arquitetura e antropologia”, no Centro 

Sebrae de Sustentabilidade, em Cuiabá, em parceria com a Caixa Econômica Federal e 

apoio da Fundação Uniselva. O evento contou com a participação de representantes da 

etnia Bakairí, técnicos da Caixa, arquitetos, empresários e estudantes.                                                                                   
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ELABORAÇÃO DE PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO PARA 105 MUNICÍPIOS 
MATO-GROSSENSES

Todos os municípios do País têm até o dia 31 de dezembro de 2015 para elaborarem 

os Planos Municipais de Saneamento Básico [PMSB], que, a partir dessa data, passarão 

a ser condição de acesso a recursos federais para investimentos no setor. O prazo foi 

estabelecido pelo Decreto Presidencial 8.211/2014. O Pano Nacional de Saneamento 

Básico [Plansab] prevê metas nacionais e regionalizadas de curto, médio e longo prazos 

para a universalização dos serviços de saneamento básico. Em Mato Grosso 14 consórcios 

intermunicipais com um total de 105 municípios integrantes foram formados para 

trabalhar com os planos locais de saneamento. Para tanto foi firmado Termo de Execução 

Descentralizada entre a Fundação Nacional de Saúde [Funasa] - concedente, a UFMT - 

executora e a Secretaria de Estado das Cidades - interveniente, para a elaboração dos 

referidos planos.  O projeto, sob a coordenação da Professora Doutora Eliana Beatriz 

Nunes Rondon Lima, contará com uma equipe de aproximadamente 40 colaboradores 

entre professores, técnico-administrativos e estudantes da graduação e pós-graduação 

da UFMT e outros profissionais. Envolverá as áreas de Engenharia Sanitária e Ambiental, 

Educação, Computação, Geologia, Biologia e Economia.  A Fundação Uniselva é entidade 

responsável pela gestão administrativa e financeira do projeto.

Solenidade de assinatura do convênio, realizada no dia 08 de outubro de 2014, no Centro 
Cultural da UFMT, campus Cuiabá. 

Foto: Josi Pettengill/Secom-MT

SEMIEDU 2014 - EDUCAÇÃO E SEUS MODOS DE LER-ESCREVER EM MEIO À VIDA

Com apoio da Fundação Uniselva, foi realizado entre os dias 23 e 26 de novembro, 

o Seminário de Educação da UFMT 2014 [SemiEdu], no campus Cuiabá, que reuniu 

aproximadamente 1.500 participantes. No decorrer do evento foram apresentados 240 

trabalhos em 24 Grupos de Trabalho sobre as mais variadas propostas, como: Cultura, 

Linguagem do Corpo e Educação; Educação no Campo; Educação e Comunicação; 
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Formação de Professores; Movimentos Sociais e Educação; Políticas Educacionais da 

Educação Básica. Além de conferências, apresentação de pôsteres, mesas-redondas, 

minicursos, oficinas e atividades culturais.  Em paralelo ao SemiEdu 2014, foram realizados 

ainda o I Colóquio Internacional Escrileituras em Educação, o II Colóquio Nacional 

Pensamento da Diferença, o I Colóquio Mato-grossense de Educomunicação e a VIII 

Jornada Desigualdades Raciais na Educação Brasileira. Criado há 22 anos, o seminário faz 

parte das atividades acadêmico-científicas do Programa de Pós-graduação em Educação 

[PPGE], da UFMT. 

A cada ano, um grupo de pesquisa vinculado ao PPGE fica a cargo da organização 

do evento. Este ano, os Grupos de Pesquisa Estudos de Filosofia e Formação [EFF] e 

Trabalho e Educação [GEPTE], sob liderança dos professores Silas Borges Monteiro e 

Edson Caetano, respectivamente, foram responsáveis por organizar o SemiEdu 2014, 

tendo como tema “Educação e seus modos de ler-escrever em meio à vida”.

Abertura do Evento
Foto: Rildo Amorim/SemiEdu 2014

SEGURANÇA PÚBLICA E POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA: DESAFIOS POLÍTICOS E 
PEDAGÓGICOS

O projeto “Segurança Pública e população em situação de rua: desafios políticos e 

pedagógicos” é resultante da Carta Acordo Carta Acordo 29925 firmada entre a Secretaria 

Nacional de Segurança Pública – SENASP e o Grupo de Pesquisa Movimentos Sociais e 

Educação da Universidade Federal de Mato Grosso UFMT/UNISELVA, com financiamento 

do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD.  A pesquisa teve 

por objetivo analisar os aspectos atinentes à formação, percepção e existência de 

preparo específico dos profissionais da Segurança Pública para atuar com populações 

em situação de rua. A pesquisa abrangeu as cidades de Cuiabá - MT, Belém - PA e São 

Luís - MA contemplando três regiões do país [Centro-Oeste, Norte, Nordeste], por meio 

de levantamento documental, aplicação de questionários estruturados e entrevistas 

individuais e grupo focal. A coordenação ficou a cargo da Professora Suely Dulce Castilho 
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do Instituto de Educação da UFMT e a gestão administrativa e financeira dos recursos a 

cargo da Fundação Uniselva. A pesquisa resultou na produção do artigo científico intitulado 

“Segurança Pública e População em Situação de Rua: Desafios Políticos e Pedagógicos” 

de autoria dos professores, Suely Dulce de Castilho, Edson Benedito Rondon Filho e 

Cláudia Cristina Carvalho.

ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL EM PERÍCIA CIVIL PARA MÉDICOS VETERINÁRIOS E 
ZOOTECNISTAS

Organizado pelo Curso de Medicina Veterinária do Instituto de Ciências da Saúde [ICS] 

do campus de Sinop, o projeto, coordenado pelo docente Ângelo Polizel Neto, teve como 

público-alvo professores, profissionais e estudantes da área, fiscais federais  agropecuários 

e servidores do Instituto de Defesa Agropecuária de Mato Grosso –INDEA. Temas como: 

perícia civil, criminal, administrativa, trabalhista e previdenciária; funções do perito 

e de assistente técnico, conceito de perícia, avaliação e arbitramento, aspectos legais 

das perícias, relação do perito com a justiça, laudos para fins judiciais e administrativos, 

evolução de rebanho para fins judiciais, perícia em estabelecimento de abate, Código de 

Defesa do Consumidor, Medicina Veterinária legal e forense, noções de balística e estudo 

de casos práticos reais foram abordados ao longo do curso. A Fundação Uniselva foi a 

responsável pelo gerenciamento administrativo e financeiro do projeto.

AÇÃO INTEGRADA DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO EM MATO GROSSO

Desde 2009, o projeto “Ação Integrada” qualifica e reinsere profissionalmente 

trabalhadores resgatados e vulneráveis a condições análogas a escravidão em Mato 

Grosso. Nesse período, o projeto visitou 73 municípios e 20 comunidades mato-

grossenses, abordou 1.648 trabalhadores egressos ou vulneráveis ao trabalho escravo. 

Foram realizados 36 cursos e 643 trabalhadores foram qualificados profissionalmente 

e alfabetizados. A coordenação executiva do projeto é formada pela Superintendência 

Regional do Trabalho e Emprego – SRTE-MT, Ministério Público do Trabalho – MPT-MT, 

Universidade Federal de Mato Grosso e Fundação Uniselva, responsável pela gestão 

administrativa e financeira dos recursos aportados no projeto. A Ação Integrada dentro 

da UFMT é desenvolvida como um projeto de extensão, coordenado pela Professora do 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais – ICHS, Marluce Souza e Silva.  De acordo  com 

a coordenadora,  “o papel da Universidade é fazer com que o projeto seja um espaço de 

construção do conhecimento da história de Mato Grosso e do Brasil”.
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AÇÃO INTEGRADA EM NÚMEROS
Fonte: Projeto “Ação Integrada”

DINÂMICA ECOLÓGICA DE FAUNA E MACRÓFITAS AQUÁTICAS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA 
DA USINA HIDRELÉTRICA DE SINOP

O projeto é oriundo do Instituto de Ciências Naturais, Humanas e Sociais – ICNHS da 

UFMT, campus de Sinop, cadastrado na Pró-reitoria de Pesquisa sob o nº 232/CAP/2014 

e tem por objetivo monitorar e avaliar os efeitos ao longo da implantação da Usina 

Hidrelétrica de Sinop sobre a fauna de mamíferos, aves, anfíbios e sobre a flora de macrófitas 

aquáticas, contribuindo para a produção do conhecimento ecológico sobre as dinâmicas 

populacionais e estrutura de comunidades. Prevê ainda a formação e aperfeiçoamento de 

recursos humanos. Para tanto foi firmado Termo de Cooperação Técnica entre a empresa 

Novo Norte Energia e Consultoria Ltda., a Fundação Universidade Federal de Mato Grosso 

e a Fundação Uniselva. O gerenciamento administrativo e financeiro do projeto ficou a 

cargo da Fundação Uniselva, cabendo à Novo Norte o repasse dos recursos necessários à 

execução do projeto pela Universidade Federal de Mato Grosso. A pesquisa é coordenada 

pelo professor Gustavo Rodrigues Canale.
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TERMO DE COOPERAÇÃO MÚTUA Nº 006/2010 - RESULTADOS DA PARCERIA TRIBUNAL 
DE CONTAS DO ESTADO DE MATO GROSSO,  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO 
GROSSO E FUNDAÇÃO UNISELVA

O Termo de Cooperação e Intercâmbio Educacional, Técnico, Científico e Cultural nº 

006/2010 firmado entre o Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso- TCE-MT, a UFMT 

e interveniência da Fundação Uniselva tendo como objetivo auxiliar e apoiar a melhoria 

da Gestão de Processos Internos do TCE e do Ministério Público de Contas completou 

cinco anos em 2014, contabilizando resultados tão positivos que um novo instrumento 

encontra-se em fase de elaboração para continuidade da parceria em 2015. 

Três projetos foram desenvolvidos a partir do Termo de Cooperação então firmado: 

Auxílio e Apoio na Melhoria da Gestão de Processos Internos do TCE-MT e do Ministério 

Público de Contas sob a execução da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis; 

Serviços Técnicos Especializados na área de Tecnologia da Informação, sob a execução 

da Secretaria de Tecnologia da Informação e da Comunicação Aplicadas à Educação – 

STI-UFMT e o Programa de Estágio, sob a execução da Faculdade de Economia da UFMT.  

Na execução desses projetos a UFMT desenvolveu pesquisas, diagnósticos, cursos 

de capacitação, seminários, estruturou o programa de estágio e apoiou a realização de 

serviços especializados em gestão de processos. 

O aprimoramento das atividades de suporte técnico e operacional imprimiu agilidade na 

execução das atividades assessórias, otimizando os prazos estipulados, o que contribuiu 

para alcançar maior eficiência às atividades do TCE-MT.

No que tange a Tecnologia da Informação [TI], os resultados das práticas de interação 

entre a Universidade Federal de Mato Grosso e o Tribunal de Contas do Estado favoreceram 

o fortalecimento da gestão da área de TI do TCE-MT em prol do alcance de seus objetivos 

estratégicos e concorreram para a consolidação, na UFMT, de possibilidades de melhoria 

na formação dos profissionais, tendo em vista a política de extensão como instrumento 

de mudanças na busca constante do equilíbrio entre as demandas que são exigidas e 

os saberes e inovações que surgem diante da atuação profissional de seus professores, 

estudantes e técnicos- administrativos. 

Foto: TCE-MT
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II CURSO DE FORMULAÇÃO DE RAÇÕES PARA BOVINOS

O II Curso de Formulação de Rações para Bovinos, promovido pelo Instituto de Ciências 

Agrárias e Ambientais da Universidade Federal de Mato Grosso [ICAA-UFMT], campus 

Sinop, com apoio da Fundação Uniselva é voltado a Zootecnistas, estudantes de Zootecnia 

e de áreas afins. Coordenado pelo professor André Soares de Oliveira, a capacitação tem 

como conteúdo programático: conceitos, objetivos e etapas para formulação e avaliação 

de dietas; exigências nutricionais de bovinos de corte e leite; formulação e avaliação 

técnica e econômica de dietas para bovinos de corte em confinamento utilizando planilhas 

eletrônicas; formulação e avaliação técnica e econômica de suplementos concentrados 

para bovinos de corte em pastejo; e formulação e avaliação técnica e econômica de dietas 

para vacas de leite utilizando planilhas eletrônicas.

Reprodução

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM AUDITORIA E CONTROLADORIA EMPRESARIAL NO 
SETOR PÚBLICO - 3ª EDIÇÃO

O Curso de Especialização em Auditoria e Controladoria Empresarial no Setor Público, 

ofertado pela Faculdade de Administração e Ciências Contábeis [FAeCC] encontra-se na 

sua terceira edição. É coordenado pelo professor Adão Ferreira da Silva e a especialização 

é constituída por 15 disciplinas, além da monografia e 380 horas-aula, distribuídas em 15 

meses. O curso visa atender os desafios e oportunidades  que se impõem aos gestores 

públicos a necessidade de contínuo aprimoramento técnico profissional.

Reprodução
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PARTICIPANTES EM PROJETOS DE PESQUISA E EXTENSÃO VINCULADOS À UFMT 

O quadro a seguir demonstra a participação de docentes, servidores técnico-

administrativos e discentes da Universidade Federal de Mato Grosso nos projetos de 

pesquisa e extensão ingressos em 2014 na Fundação Uniselva, destacando que, nos 

instrumentos celebrados predominou a participação do pessoal vinculado à instituição 

apoiada, consoante aos dois terços exigidos pela legislação.

ITEM Nº CONTRATO /CONVÊ-
NIO TÍTULO DO PROJETO PESSOAL 

ENVOLVIDO UFMT UFMT  %

1 Convênio  n.009/FUF-
MT/2014

Rede de Cooperação Solidaria de Mato Grosso 3 3 100

2 Contrato n.115 /FUF-
MT/2014

Elaboração de Planos Municipais de Saneamento 
Básico - 106 Municípios

3 3 100

3 Convênio n. 005/2014-
SES/FES-MT

Prevalência de Marcadores da Hepatite B e Incidên-
cia de Soroconversão de Anticorpos.....

4 4 100

4 Contrato n. 
797613/2014

Aperfeiçoamento do Sistema Único de Saúde [SUS] 7 7 100

5 Ref. BRA/
SEM/1400375.001

Seminário de  Capacitação em Boas Práticas em 
Ensaios Clínicos

3 3 100

6 Convênio n.007/
UFMT/2014

Políticas Públicas de Esporte e Lazer para Povos 
Indígenas 

8 8 100

7 Carta Acordo n. 29925 Segurança Pública e População de Rua 6 5 83,33

8 Convênio SEDUC-MT 
178/2014

Seminário de Educação 2014 -
Educação e seus modos de Ler  e Escrever em meio 
a Vida

44 15 34,09

9 Convênio  n. 
812561/2014

Territórios Criativos Indígenas: Arte e Sustentabili-
dade

10 8 80

10 Contrato n. 797723/13 Aperfeiçoamento do Sistema Único de Saúde 4 3 75

11 Contrato n. 798438/13 VII Curso de Gestão em Sistemas e Serviços de 
Saúde

3 3 100

12 Convênio 
n.813936//2014

Implementação de Processos Formativos Para 
Profissionais

24 24 100

13 Contrato n. n.ato n. 034/
FUFMT/2014

Núcleo 2013 - Etapa Complementar Para Apoio à 
Implementação  e Oferta de Cursos de Letras...

40 19 47,5

14 Contrato n.050/FUF-
MT/2014

Oferta do  Terceiro e Quarto Semestres dos Cursos 
de Licenciatura em Letras: Português e Espanhol, e 
Letras: Português Inglês do Programa Universidade 
Aberta Do Brasil -UAB/UFMT.

40 19 47,5

15 Contrato n046/FUF-
MT/2014

Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica

11 10 90,91

16 Contrato n. 048/FUF-
MT/2014

Oferta de Cursos de Formação Continuada e Ex-
ecução de Ações no âmbito da RENAFORM.

29 21 72,41

17 Contrato n.066/FUF-
MT/2014

Implementação de Cursos no Âmbito da UAB-UFMT 39 18 46,15

18 Contrato n.108/FUF-
MT/2014

Produção de Material Didático Impresso e para 
Ambiente ...

2 2 100

19 Contrato n. 012/FUF-
MT/2014

Especialização em  Auditoria e Controladoria no 
Setor Público- Terceira Edição

15 13 86,67
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20 Contrato n. 028/FUF-
MT/2014

Treinamento de médicos veterinários PNC e bruce-
lose e tuberculose

11 11 100

21 Contrato n.  110/FUF-
MT/2014

Dieta dos Leitões - Microingredientes Alternativos 
em Substituição...

8 8 100

22 Contrato n. 064/2014/
FUFMT

I Workfish- Produção e Qualidade do Pescado  na 
Região Centro Oeste

14 14 100

23 Contrato n. 072/FUF-
MT/2014

Revalidação de Diploma Médico Veterinário Grad-
uado no Exterior

5 5 100

24 Contrato n. 077/FUF-
MT/2014

IX Semana Academia de Medicina Veterinária - IX 
SEMAVET

22 22 100

25 Contrato n. 089/FUF-
MT/2014

Curso Teórico- Pratico de Ecofisiologia da Fotossin-
tese-1 ED.

5 2 40

26 Contrato n. 021/FUF-
MT/2014

Cursos de Capacitação para Servidores da Assem-
bleia Legislativa

12 9 75

27 Contrato n. 091/FUF-
MT/2014

Programa Extensão Mestrado Direito Agroambien-
tal-II Congresso Agroambiental

6 6 100

28 Contrato n. 004/  FUFMT 
2014

Especialização em Engenharia e Segurança do 
Trabalho - Turma I

23 19 82,61

29 Contrato n. 088FUFMT 
2014

Especialização em Engenharia de Segurança do 
Trabalho - Turma II

23 19 82,61

30 Contrato n.      /FUF-
MT/2014

Aldeias Indígenas e Tecnologias Apropriadas na 
Arquitetura 

7 7 100

31 Contrato n. 103/FUF-
MT/2014

II Encontro em Engenharia de Edificações e Ambi-
ental

1 1 100

32 Contrato n. 123/FUF-
MT/2014

Diretrizes e Desenvolvimento do Ambiente Con-
struído - LATECA

9 9 100

33 Contrato n. 059/FUF-
MT/2014

Injetáveis 2014 15 15 100

34 Contrato n. 069/FUF-
MT/2014

Curso de Férias- Arboviroses no Mato Grosso 10 10 100

35 Contrato n. 
111/2014FUFMT

Encontro Mato grossense - Feridas, Estomias e 
Queimaduras

12 12 100

36 Contrato n. 025  FUFMT 
2014

Programa Longevidade Saudável 19 15 78,95

37 Contrato n. 047 FUFMT 
2014

I Seminário Mato-grossense de Esportes Adaptados 5 3 60

38 Contrato n. 076 FUFMT 
2014

IV Congresso Brasileiro e I Congresso Internacional 
de Educação

30 23 76,67

39 Contrato n. 0018/ 2013 Crescimento e Desenvolvimento de Povoamentos 
Florestais e Estratégias para Produção de Madeira

7 7 100

40 Contrato n.014 FUFMT/ 
2014

Curso de Especialização em Nutrição Clinica 9 8 88,89

41 Contrato n. 054 /FUFMT 
/2014

Capacitação em Boas Práticas para Manipuladores 
de Alimentos

5 5 100

42 Contrato n. 060  FUF-
MT/2014

IX Semana de Nutrição - Nutrição e Saúde 14 14 100

43 Contrato n. 058-FUF-
MT/2014

Curso de Especialização em Microbiologia 12 12 100

44 Contrato n. 053/FUF-
MT/2014

I Semana Acadêmica de Químicas da UFMT 14 9 64,29

45 Contrato n. 101/FUF-
MT/2014

III Semana de Estatística 4 4 100
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46 Contrato n. 106/FUF-
MT/2014

I Seminário Sobre Pesquisa, Gestão e Conservação 
de Recursos...

12 12 100

47 Contrato n. 119/
UFMT/2014

I Escola de Química UFMT/UFSC/UFMG 11 11 100

48 Contrato n. 051-2013 
SETAS

Programa Nacional de Capacitação do SUAS - CA-
PACITASUAS

9 6 66,67

49 Contrato n. 022 /FUFMT 
/2014

I Encontro do Centro Oeste dos Grupos do Programa 
de Educação.

26 26 100

50 Contrato n. 102/FUF-
MT/2014

Humanidades em Contexto Saberes e Interpre-
tações

34 34 100

51 Contrato n. 114/FUF-
MT/2014

I Colóquio Internacional de Filosofia da Neurociên-
cia

2 2 100

52 Contrato n. 122/FUF-
MT/2014

IV Seminário Internacional Historia e Historiografia 10 10 100

53 Contrato n. 035/FUFMT/ 
2014

Revista de Educação Pública 4 4 100

54 Contrato n. 049/FUFMT/ 
2014

Aperfeiçoamento em Psicologia Clinica V 8 8 100

55 Contrato n. 078 /FUFMT/ 
2014

IV Semana de Psicologia da UFMT 16 16 100

56 Contrato n. 079/ FUFMT/ 
2014

Seminário de Educação 2014  -Educação e seus 
Modos de Ler- Escrever

14 14 100

57 Contrato n. 031/FUF-
MT/2014

II Jornada de Estudos Irlandeses - Literaturas em 
Diálogo

9 9 100

58 Contrato n. 043 /FUF-
MT/2014

IV Seminário de Práticas de Ensino de Música 8 8 100

59 Contrato n. 080 / FUF-
MT/2014

XV Encontro Mato-grossense dos Estudantes de 
Letras e XVI Encontro Regional de Estudantes

8 8 100

60 Contrato n. 084/ FUFMT 
/2014

Programa de Estudos Avançados em Comunicação 4 4 100

61 Acordo de Cooperação 
MPT/2014

Avaliação da Contaminação Ocupacional, Ambiental 
e em Alimentos Agrotóxicos na Bacia do Juruena.

16 16 100

62 Contrato n. 113/FUFMT/ 
2014

III Semana Acadêmica de Saúde Coletiva 4 4 100

63 Contrato n. 052/FUF-
MT/2014

SINTEP- MT e sua relação com os Professores de 
Escola

6 6 100

64 Termo de cooperação n. 
02/2014

Desenvolvimento Sustentável na Bacia Hidrografia 
Pantaneira

13 13 100

65 Contrato n.83/FUF-
MT/2014

Especialização em Mercados Financeiros e de 
Capitais

11 11 100

66 Convênio n. 04/2014 - 
MPE

Detecção e Caracterização de Evidências de Degra-
dação em Áreas de Preservação Permanente

2 2 100

67 Contrato n. 085/FUF-
MT/2014

VIII Semana Acadêmica de Zootecnia 4 4 100

68 Contrato n. 087/FUF-
MT/2014

VI Dia do Blender 2014 8 8 100

69 Contrato n. 007/FUF-
MT/2014

Pós-Graduação Lato Sensu em Educação de Jovens 
e Adultos

10 10 100

70 Contrato n. 024/FUF-
MT/2014

Especialização- MBA em Planejamento Contábil e 
Tributário

15 15 100

71 Contrato n. 039/FUF-
MT/2014

Universidade Aberta a Terceira Idade 12 12 100
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72 Convênio n. 5/2014- 
MPE

Diagnostico Socioambiental das Áreas de 
Preservação Permanente

2 2 100

73 Contrato n. 209/2014 Politica de educação Infantil da Rede Publica Mu-
nicipal de Rondonópolis

6 6 100

74 Contrato n. 065/FUF-
MT/2014

Centro de Línguas - CELIG 6 6 100

75 Contrato n. 071/FUF-
MT/2014

V Simpósio de Desenvolvimento Regional do Su-
doeste de MT

11 11 100

76 Contrato n. 073/FUF-
MT/2014

CONPEDUC 2014 - Políticas Educacionais - Diálogos 
Necessários

10 10 100

77 Contrato n. 117/FUF-
MT/2014

VII Semana da Contabilidade 9 9 100

78 Contrato n.017/FU-
FUMT/2014

Levantamento de Perdas na Colheita, Monitoramen-
to durante o Transporte de Grãos.

4 3 75

79 Contrato n. 086/FUF-
MT/2014

Programa de Apoio Técnico à Ovinocapricultura do 
Estado de Mato Grosso

2 2 100

80 Contrato n. 116/FUF-
MT/2014

Avaliação de Fungicidas para o controle de 
Patógenos  em Cotralária

7 7 100

81 Termo de Cooperação 
Técnica n. 001/2014

Dinâmica Ecológica de Fauna e Macrófitas Aquáticas 
na Área

1 1 100

82 Contrato n. 074/FUF-
MT/2014

Curso de Atualização em Pericia Civil para Médicos 
Veterinários

1 1 100

83 Contrato n. 067/FUF-
MT/2014

III Jornada de Química do Araguaia 21 20 95,24

84 Contrato n. 97/FUFMT/ 
2014

Curso de Capacitação em Panificação 5 5 100

85 4º TA/Termo de Cooper-
ação n.006

Capacitação para Elaboração de Projetos de Ino-
vação

2 2 100

86 Contrato n. 050/2014/
SES/MT

Telessaúde Brasil Redes de Mato Grosso 7 2 28,57

87 Contrato n 112/FUF-
MT/2014

Capacitação para realização do Teste da Linguinha 5 5 100

TOTAL 972 822 85
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Os indicadores de desempenho sinalizam os serviços e ações da Fundação Uniselva 

desenvolvidos em 2014, no intuito de demonstrar os ganhos de eficiência obtidos na 

gestão de projetos oriundos da instituição apoiada e realizados com a colaboração da 

Uniselva, como entidade de apoio na consecução das ações de ensino, pesquisa, extensão, 

desenvolvimento institucional, científico, tecnológico e de inovação da Universidade 

Federal de Mato Grosso.

PROJETOS GERENCIADOS

Em 2014, 106 novos projetos deram entrada na entidade, dos quais 60 de extensão; 14 

de pesquisa; 13 de ensino e 19 de desenvolvimento institucional. No exercício em referência 

são 462  projetos em execução pela Fundação Uniselva.

 A receita gerenciada foi na ordem de R$ 66.815.817,62 [sessenta e seis milhões, oitocentos 

e quinze mil, oitocentos e dezessete reais e sessenta e dois centavos] o que representou 

um percentual de 18,33% maior em relação a 2013, cuja receita fora de R$54.567.151,15 

[cinquenta e quatro milhões, quinhentos e sessenta e sete mil, cento e cinquenta e um real 

e quinze centavos]. Neste sentido, percebe-se uma entrada de projetos de maior porte 

em detrimento de outros.

De forma geral, no quadro comparativo a seguir, houve um decréscimo no número 

de projetos ingressos em 2014, na ordem de 16,53% em relação ao exercício anterior, 

sobretudo os projetos de ensino.

A redução desses projetos, no caso, os cursos de pós-graduação lato sensu,  pode ser 

justificada  em razão de mudanças introduzidas pela Resolução do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Mato Grosso – Consepe, nº 55 de 02 

de junho de 2014, o que levou muitos projetos a retornarem à unidade de origem para 

INDICADORES DE DESEMPENHO
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readequações, não havendo depois  tempo hábil para a sua reapresentação ainda no 

referido exercício. Há que se considerar ainda que cursos de pós-graduação lato sensu são 

executados, em geral, em dois anos, sendo que os que iniciaram em 2013 ainda estavam 

em execução no ano de 2014, não gerando, portanto, nova oferta do mesmo curso.

O saldo positivo ficou por conta dos projetos de desenvolvimento institucional, 

representando um acréscimo de 18,75% em relação ao exercício anterior.

QUADRO 1 – COMPARATIVO DE PROJETOS

Categoria 2013 2014 Variação Percentual [%]

Ensino 28 13 -53,57

Extensão 67 60 -10,44

Desenvolvimento Institucional 16 19 18,75

Pesquisa 16 14 -12,50

TOTAL 127 106 -16,53

Fonte. Área de Projeto 

TRANSFERÊNCIA DE PATRIMÔNIO

A Fundação Uniselva procede regularmente a transferência dos bens adquiridos durante 

a execução de projetos ao patrimônio da UFMT, para a realização do tombamento dos 

bens que passarão a integrar o acervo da instituição apoiada.

O quadro abaixo demonstra em valor os bens transferidos em 2013 e 2014. 

Comparativamente observa-se que houve uma variação percentual de aproximadamente 

-1,12 % em relação ao exercício anterior, que pode ser justificada em virtude da diminuição 

de projetos no ano referência.

QUADRO 2 -COMPARATIVO DE TRANFERÊNCIA PATRIMONIAL

Ano Valor (R$)

2013 3.017.713,03

2014 2.983.868,58

Fonte. Área de Compras

LICITAÇÕES REALIZADAS

Os procedimentos licitatórios realizados pela Fundação Uniselva para aquisições e 

contratações de serviços são consoantes a Lei. 8666/93- Lei das Licitações e Contratos.
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Com o advento do Decreto nº 8.241 de 21 de maio de 2014, que regulamenta o art. 3º 

da Lei nº 8.958 de 20 de dezembro de 1994, para a aquisição de bens e a contratação de 

obras e serviços pelas fundações de apoio, a Uniselva passou a utilizar o referido decreto, 

imprimindo maior celeridade nos seus procedimentos licitatórios.

O quadro a seguir apresenta as licitações realizadas nos exercícios de 2013 e 2014, 

por modalidade.  Comparando os dois exercícios observa-se uma discreta redução no 

número de procedimentos no exercício 2014 [93] em relação a 2013 [102]. 

Em 2014 a modalidade dispensa de licitação, inexigibilidades e  adesões a ata de 

registro de preços ocorreram em número superior em relação ao exercício de 2013.  A 

utilização do Decreto 8.241/2014 viabilizou três contratações diretas e duas contratações 

mediante Seleção Pública.

Do total de certames realizados, 85 foram finalizados com êxito, significando uma 

taxa de sucesso de 91,40% dos procedimentos conduzidos pela Comissão de Licitação e 

Compras em 2014.  Comparando com 2013 em que 90 certames foram finalizados com 

êxito, o que representou uma taxa de sucesso de 88,23%, o ano de 2014 contabilizou um  

saldo positivo na ordem de 3,17%.

QUADRO 3 – COMPARATIVO   DE PROCEDIMENTOS LICITATÓRIOS

Ano 2013 2014

Procedimento Qtde Contratado Deserto Revogado Qtde Contratado Deserto Revogado

Convite 0 - - - 0 - - -

Tomada de Preços 60 50 3 7 44 39 2 3

Concorrência 4 4 - - 1 1 - -

Pregão Presencial 5 3 - 2 1 1 - -

Pregão Presencial - Siste-
ma de Registro de Preços

9 9 - - 4 3 - 1

Pregão Eletrônico 0 - - - 1 - - 1

Dispensa de licitação 15 15 - - 17 17 - -

Inexigibilidade de licitação 6 6 - - 12 12 - -

Adesão à Ata de Registro 
de Preços

3 3 - - 8 8 - -

Contrato n. n.atação Direta 
(Decreto n° 8.241/2014)

- - - - 3 3 - -

Seleção Pública (Decreto 
n° 8.241/2014)

- - - - 2 1 - 1

Total 102 90 3 9 93 85 2 6

Fonte: Relatório da equipe da Área de Licitação.
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OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

De acordo com o Relatório de Gestão de 2014 da Universidade Federal de Mato Grosso, 

há 42 obras e/ou reformas em andamento na UFMT nos seus diversos campi, totalizando o 

valor de R$105.770.514,66.  Desse universo, 19 obras são geridas com o apoio da Fundação 

Uniselva, sendo 69,56% no Campus de Cuiabá; 100% no Campus do Araguaia e 12,5% no 

Campus de Rondonópolis. 

Para tanto a Fundação Uniselva cumpre rigorosamente as legislações específicas 

sobre a matéria, realiza   certames licitatórios, contratações e pagamentos pertinentes 

aos serviços contratados. Esse apoio corresponde a 7,54% do valor total obras e serviços 

de engenharia em execução pela UFMT, representando a importância de R$ 7.984.433,20.

O quadro 4 reflete a participação da Fundação Uniselva, conforme campus.

QUADRO 4 – OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

Campus UFMT Valor [R$] Apoio Uniselva Valor [R$]

Cuiabá 23 58.928.740,33 16 6.047.955,20

Araguaia 2 1.852.508,19 2 974.078,00

Rondonópolis 8 19.453.476,81 1 962.400,00

Sinop 5 7.521.963,80 - -

Várzea Grande 4 18.013.825,53 - -

Total de Obras e 
Reformas

42 105.770.514,66 19 7.984.433,20

                   Fonte: Relatório de Gestão 2014/UFMT e Áreas de Licitação e Projetos da Fundação Uniselva

COMPRAS E SERVIÇOS

A Área de Compras da Fundação Uniselva é responsável pelo recebimento, conferência e 

classificação das solicitações de compras advindas da execução de projetos ou demandas 

internas. As aquisições e as contratações de serviços – pessoa  jurídica são efetivadas em 

observância à Lei nº 8.666/93 e ao Decreto 8.241/2014.

O quadro a seguir demonstra os principais itens adquiridos em 2014, comparativamente 

ao ano de 2013. No que tange ao valor referente às compras e serviços realizados pode-

se aduzir que houve um acréscimo na ordem de aproximadamente 8,03 % em relação ao 

ano anterior.  
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QUADRO 5 – COMPRAS E CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS

2013 2014

Itens Discriminação Qtde Valor (R$) Qtde Valor (R$)

Material de consumo Diversos - 1.756.361,88 - 1.783.087,93

Passagens Aéreas 960 595.082,48 1.146 673.013,97

Terrestres 2163 213.212,92 3.427 324.160,43

Equipamentos [Nac.Imp.] Diversificados - 3.031.988,98 - 3.406.861,72

Locação de veículos Diárias 169 166.988,61 707 414.419,30

Hospedagens Diárias 429 91.217,20 143 36.074,88

Material bibliográfico Livros Nacionais 1.121 112.717,99 229 16.257,73

Livros Importados 247 39.658,24 - -

Impressão de fascículos Impressos (76 títulos) *28.705 546.299,50 **14.972 429.454,39

Correios Postagens; expedição 
fascículos, amostras 
para análise

27.860,48 - 26.763,70

TOTAL 6.581.388,28 7.110.094,05

Fonte: Área de Compras
       Legenda: * 76 Títulos | **49 Títulos

BOLSAS

São concedidas a docentes e técnicos administrativos do quadro da UFMT inseridos 

em projetos de pesquisa, ensino, extensão e desenvolvimento institucional, científico 

e tecnológico e de inovação aprovados nas instâncias internas da Universidade e 

encaminhados à Fundação Uniselva em conformidade com a Lei nº 8.958/94 e Resoluções 

do Conselho Diretor da UFMT. 

É concedida ainda Bolsa Estágio a estudantes regularmente matriculados em qualquer 

instância educacional, para o desenvolvimento de estudos e pesquisas de natureza 

científica e tecnológica, compatíveis com a sua área de formação e previstas no Plano 

de Trabalho do Projeto, formalizada mediante termo de compromisso firmado entre o 

bolsista e a Fundação Uniselva de acordo com a Lei nº 11.788/2008. 

O Quadro 6 retrata o número e o valor de bolsas pagas em 2014 comparado a 2013. 

Observa-se que houve um acréscimo no ano em referência, em relação ao exercício 

anterior na ordem de 41,49% relativo ao número de bolsas pagas e 149,12% em relação ao 

valor pago. Reputa-se esse aumento a projetos mais robustos que demandaram um maior 

número de beneficiários para atender as especificidades das atividades a eles inerentes. 

A maior variação percentual ocorreu na modalidade bolsa pesquisa, tanto em relação ao 

número [208,14%], quanto ao valor de bolsas pagas 132,73%. A menor variação ficou por 

conta da bolsa estudante, 17,7% e 20,72%, respectivamente.
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QUADRO 6 – COMPARATIVO DE BOLSAS CONCEDIDAS

Modalidade
2013 2014 Variação (%)

Nº de 
Bolsas Total Valor Nº de 

Bolsas Total Valor Total 
Bolsas

Valor 
(R$)

Bolsa Lei 8.958/94 2.347 3.391.212,62 2.861 5.061.594,75 21,9 49,25

Bolsa Pesquisa 479 917.619,94 1.476 2.135.684,21 208,14 132,73

Bolsa Estudante 1.423 887.116,41 1.675 1.070.980,99 17,7 20,72

Total 4.249 5.195.948,97 6.012 8.268.259,95 41,49 59,12

 Fonte: Área de Finanças

DIÁRIAS

Auxílio pecuniário destinado a cobrir despesas com alimentação, hospedagem e 

transporte urbano, quando do deslocamento de participantes de projetos do seu local 

de trabalho, desde que constante  no Plano de Trabalho aprovado no âmbito do órgão 

financiador ou pelo Projeto, bem como pelas instâncias internas da UFMT, conforme o 

caso. O seu valor é pago integralmente, por dia de afastamento da sede de serviço ou 

pela metade, cinquenta por cento [50%], quando não houver necessidade de pernoite.

A Uniselva adota os valores da tabela da UFMT, nos termos do DEC N° 6.907 de 

21/07/2009. A concessão de nova diária fica vinculada à apresentação de relatório de 

viagem pelo beneficiário, acompanhado de comprovante de permanência na localidade, 

objeto da diária, de acordo com as datas de afastamento informadas no formulário de 

concessão. 

No quadro a seguir observa-se que a variação percentual das diárias e auxílio transporte 

registrada em 2014 em comparação com 2013  foi de  42,05%  a maior. Reputa-se esse 

aumento em virtude de projetos cujas ações foram voltadas para o interior do estado e 

interestaduais, bem como a ampliação da oferta de novos cursos a distância e presencial, 

que demanda mais tutores e professores  participantes dos projetos.

QUADRO 7 – DIÁRIAS E AUXÍLIO TRANSPORTE

Itens 2013 (R$) 2014 (R$) Variação (%)

Diárias e ajuda de custo 1.741.559,77 2.473.986,05 42,05

Auxílio Transporte 42.455,72      50.109,15 18,02

Total 1.784.015,49 2.524.095,20 41,48

 Fonte: Área de Finanças
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PESSOAL

O setor de Recursos Humanos é  responsável pela realização de admissões, demissões, 

controle de documentações, confecção de contrato, anotações na carteira de trabalho, 

processamento da folha de pagamento, férias, abonos e rescisões da força trabalho 

contratada pelos projetos, bem como dos demais empregados da entidade. 

Em 2014 foram mantidos pela Fundação Uniselva 243 contratados em Regime de CLT, 

dos quais 58 lotados na sede da entidade para a gestão administrativa e financeira dos 

projetos e os demais contratados atendendo a diversos projetos geridos pela Uniselva. 

O quadro a seguir demonstra os procedimentos realizados pelo setor em 2014 

comparado a 2013. Observa-se a ausência de empregados em auxílio doença/acidente 

de trabalho, bem como participação em audiências trabalhistas. No ano referência foram 

concedidas 04 licenças maternidade em relação a 2013.

QUADRO 8 – COMPARATIVO DE PROCEDIMENTOS

Itens 2013 2014

Admissão de Empregados [CLT] 98 77

Admissão de Estagiários 199 163

Empregados em Auxílio Doença/Acidente de Trabalho 5 0

Processamento de férias 151 179

Rescisão de Contrato de Empregados [CLT] 53 79

Rescisão de Contrato de Estagiários 47 52

Processamento de Serviços Prestados 76 20

Participação em Audiências Trabalhistas Realizadas 02 0

Licença maternidade 0 04

 Fonte: Área de Recursos Humanos

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Em 2014 a Área de Prestação de Contas efetuou 84 prestações de contas. No que 

concerne à manifestação expressa pelos órgãos concedentes acerca da aprovação das 

prestações de contas analisadas,  11 foram aprovadas, demonstrando o esforço em bem 

cumprir com todas as regras exigidas pela legislação, bem como ao correto preenchimento 

de formulários específicos e conferência de toda a documentação, conforme exigência de 

cada um desses órgãos.

A entidade está adimplente com suas prestações de contas.
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IMPORTAÇÃO

Credenciada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

[CNPq] e no âmbito da Lei Federal nº 8.010/90  para efetuar importação de equipamentos 

e materiais destinados à pesquisa científica e tecnológica com isenção de tributos, a 

Fundação Uniselva, vem consolidando sua atuação nesse campo, sobretudo no que tange 

à importação de equipamentos para projetos de pesquisas credenciados pelo CNPq. 

Em 2014 foram realizados oito [8] processos de importação, com valores entre R$ 

13.800,00 à R$ 790.000,00 para atender a  projetos de pesquisa da UFMT nos diferentes 

Campi. Destacam-se:

BUEHLER: Cortadeira Metalográfica ISOMET, que será usada 

na pesquisa voltada ao Projeto, “Ecologia da Pesca do Dourado 

Salminus Brasiliensis na bacia do Alto Rio Paraguai”. A proposta 

visa Contrato n. n.ibuir cientificamente e tecnologicamente para 

a estimativa dos parâmetros de crescimento e tamanho de 

primeira maturação, avaliação dos cenários de pesca e plano 

de manejo da pesca do dourado na bacia do Alto Paraguai. O 

equipamento será utilizado na efetuação de cortes de estruturas 

ósseas de peixes, cujas estruturas analisadas possibilitar estimar 

a idade e o crescimento somático dos peixes.

Cortadeira Metalográfica

Interveniente: Instituto de Ciências Naturais, Humanas e Sociais [ICNHS] – UFMT, Campus 
Sinop.

SHIMADZU: Cromatógrafo de Fase Gasosa Acoplado a Detector 

de Massas que permitirá a consolidação das pesquisas voltadas 

a bioprospecção e sua aplicação na área farmacêutica, além de 

atender a necessidade dos professores pesquisadores atuantes 

nessa área de conhecimento, subsidiando as atividades de 

ensino em nível de graduação e pós-graduação.

Instalação prevista para janeiro/2015.Cromatógrafo de Fase Gasosa 
Acoplado a Detector de Massas

Interveniente: Instituto de Biociências – UFMT, Campus Cuiabá - Laboratório De Ecologia 
e Manejo de Recursos Pesqueiros – LEMARPE.
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Interveniente: Centro de Pesquisa Multiusuário do Araguaia [Cpmua] – UFMT, Campus 
Araguaia.

PERKIN ELMER: Cromatógrafo de Fase Gasosa Clarus 580, 

permitirá a execução da pesquisa científica e tecnológica de 

diversos grupos como: pesquisa em saúde materno infantil, 

pesquisa em materiais nanoestruturados, pesquisa centrada 

na ictiofauna do rio Araguaia [GEPEMA], pesquisa ambiental, 

pesquisa em diagnóstico molecular, pesquisa em químico 

epidemiofarmacológico do médio Araguaia e pesquisa em 

tecnologia de produtos de origem vegetal. Com essa aquisição, 

espera-se que haja incremento no número e na qualidade das 

publicações dos grupos de pesquisa, além de fomentar os 

projetos de pesquisa, integrar o ensino, pesquisa e extensão, 

proporcionar qualificação e formação do corpo discente de 

forma mais abrangente com pesquisa de alto nível .

Cromatógrafo Clarus 580

Interveniente: Laboratório de Tecnologia em Armazenagem [LTA] - Faculdade de 
Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia [Famevz] – UFMT, Campus Cuiabá.

PERTEN INSTRUMENTS: O equipamento Falling Number 

1500 favorece o projeto “Expansão de Forma Sustentada da 

Cultura do Trigo [Triticum Aestivum L.] e Avaliação Tecnológica 

da Qualidade Física e Química do Trigo em Mato Grosso 

[PROTRIGO]”.  O equipamento tem a finalidade, determinar o 

preço final do produto, atendendo desta forma, a demanda da 

pesquisa e os triticultores, em conformidade com a instrução 

normativa SARC nº 7 de 15/08/2001. Esse equipamento verifica 

a atividade enzimática alfa-amilasse do grão e detectar danos 

causados pela germinação.Falling Number
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Interveniente: Central Analítica do Laboratório de Pesquisa em Química de Produtos 
Naturais [CALPQPN] – UFMT, em Parceria com o Instituto de Ciências Biológicas – 
Departamento de Microbiologia da UFMG.

BIORESEARCH: Os equipamentos Microcentrífuga Refrigerada 

Eppendorf, Rotor de Ângulo Fixo, Sistema de Fotodocumentação, 

Placa Conversora de UV e Monitor 5.6 TFT LCD serão utilizados 

para avaliar o potencial de fungos endofíticos associados a 

espécies de plantas de biomas do estado de Mato Grosso como 

fonte de metabólitos protótipos para o desenvolvimento de 

novas drogas, além de proporcionar a formação de recursos 

humanos, nos estudos de iniciação científica, mestrado, 

doutorado e pós-doutorado dentro da linha de descoberta de 

metabólitos bioativos.

Cromatógrafo Clarus 580

Cromatógrafo Clarus 580

Comparando o valor dos itens importados em 2013 e 2014 observa-se que houve um 

aumento de 49,03% em 2014, o que não significa um aumento de itens importados, mas sim 

na variação cambial que acabou por elevar o valor dos itens adquiridos. É inquestionável a 

contribuição da Fundação Uniselva na viabilização dessas aquisições, advindas de projetos 

de pesquisa apoiados seja por agências públicas, por meio de convênios e destinados à 

pesquisa científica. Sob sua responsabilidade tem-se os procedimentos de logística de 

importação, realizados com  maior agilidade nos processos e significativa redução de 

custos devido à isenção dos impostos.

QUADRO 9 – COMPARATIVO DE IMPORTAÇÕES

Itens 2013 (R$) 2014 (R$)

Valor das importações realizadas 1.302.030,40 1.940.459,43

 Fonte:  Importação
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QUADRO 10 – RESSARCIMENTO À UFMT

Ano Valor (R$)

2013 172.094,57

2014 307.716,68

RESSARCIMENTOS A UFMT

A Fundação Uniselva, em atendimento ao Art. 6º da Lei nº 8.958/94 e a Resolução CD 

nº 14 de 26 de agosto de 2011 e alterações posteriores, recolhe a conta da Universidade 

Federal de Mato Grosso, por meio de Guia de Recolhimento da União-GRU, a título de 

ressarcimento pela utilização de espaços e equipamentos da entidade universitária, 

percentual sobre o valor dos recursos recebidos advindos de projetos celebrados de 

acordo com a referida  legislação.

 Desde a sua efetiva implantação até 2014 transferiu para a UFMT a importância de 

R$3.069.402,22.

O quadro a seguir apresenta os recursos repassados no biênio 2013-2014, destacando 

o acréscimo de 78,80%  no exercício de 2014.

 Fonte:  Contabilidade
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SEÇÃO V
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A avaliação de desempenho institucional da Fundação Uniselva se dá em três frentes: 

[a] internamente; [b] no âmbito da instituição apoiada; [c] externamente pelos órgãos 

controle.

No que tange a avaliação interna, além das reuniões da Direção Geral com a equipe de 

condução da Fundação, com objetivo de acompanhar, monitorar e propor realinhamentos 

nos processos de gestão da entidade, três workshops foram realizados em 2014. Tais 

eventos possibilitaram as Áreas reverem os planos de ação inicialmente propostos, 

avaliarem sua execução, o atingimento de metas, bem como propiciaram a integração 

intersetorial, o pensar conjunto no fortalecimento institucional, a importância de uma 

atitude proativa no exercício das atribuições individuais, tendo como focos a perspectiva 

do cliente, suas expectativas em relação a entidade e o resultado. 

Destacamos a seguir algumas metas cumpridas com percentuais variando entre 90% a 

100% , conforme Áreas, assim dispostas:

•	 Compras: Maior agilidade nos processos de compras com a implantação de rotinas 

de revisão diária dos processos encaminhados; agilização nos encaminhamentos de 

orçamentos envidados a fornecedores; acompanhamento na entrega dos produtos/

serviços por parte das empresas fornecedoras; maior integração com a Área de 

Projetos no acompanhamento das solicitações de produtos ou serviços, visando 

melhor descrição dos itens a serem adquiridos; organização do setor de patrimônio, 

mediante elaboração de roteiro para identificação de prioridades e identificação do 

bem no momento de sua entrega ao coordenador.

•	 Contabilidade: Troca do Certificado Digital de Pessoa Jurídica para Pessoa Física, 

visando a transmissão de declarações na Receita Federal; criação do arquivo morto, 

em sala individualizada, com armários disponíveis  e organizados por competências.

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO INSTITUCIONAL
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•	 Financeira: Implantação de procedimentos no setor de controle interno com 

a definição de projetos a serem contemplados; elaboração e apresentação de 

gráficos comparativos de diárias mediante levantamento de diárias e relatórios de 

viagens, identificando o número de diárias concedidas por beneficiários e o número 

efetivado; cumprimento dos prazos legais exigidos na cobrança de suprimento de 

fundos e relatórios de viagem com rotinas automáticas dos referidos suprimento e 

relatórios.

•	 Licitação: Implantação de rotina de revisão diária das planilhas de acompanhamento 

dos prazos de entrega e execução dos contratos vigentes, acompanhando desde 

a contratação até a entrega dos produtos ou execução dos serviços, por parte das 

empresas; realização de reuniões semanais para acompanhamento dos contratos 

em curso; planejamento das licitações a serem realizada; elaboração de termos de 

referência e maior divulgação das atas de registro de preços para os clientes.

•	 Núcleo de Processamento de Dados: Manutenção do bom desempenho das estações 

de trabalho, com um controle mais eficiente do tráfego de rede; estabelecimento 

de rotinas de manutenção de equipamentos e aprimoramento da segurança dos 

dados – firewall e backups.

•	 Prestação de Contas: Maior controle sobre as prestações de contas a vencer e 

vencidas, com emissão de relatórios de pendências das prestações e elaboração 

de plano de ação para execução desse controle; estabelecimento de rotinas de 

organização e arquivamento corretos; organização de manuais internos tendo em 

vista a racionalização dos procedimentos.

•	 Projetos: Melhoria do contato entre os coordenadores e participantes de projetos 

com a realização de reuniões e intensificação no acompanhamento da execução dos 

projetos, mediante análise contínua das fases do plano de trabalho, identificando 

as inconformidades e propondo os ajustes necessários à adequada execução do 

objeto contratado/conveniado.

•	 Recursos Humanos: Melhoria das rotinas do setor e melhoria na orientação aos 

coordenadores de projeto quanto a contratações e demissões via projetos, 

documentação exigida e a legislação vigente.
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•	 Secretaria: Melhoria no atendimento ao público externo com o aprimoramento 

do conhecimento relativo aos setores da entidade; redução do tempo de espera 

do cliente na recepção e ainda aprimoramento na tramitação dos processos com 

maior controle sobre a gestão documental e processual; intensificação do apoio do 

Núcleo de Processamento de Dados na agilização do sistema de protocolo.

As contas da Fundação Uniselva relativas ao exercício de 2013 foram aprovadas pelo 

Conselho Curador, depois de devidamente analisadas pelo Conselho Fiscal da Fundação 

Uniselva, a quem compete acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da entidade, 

emitindo parecer sobre as contas anuais a serem apresentadas ao Conselho Curador, 

responsável pela aprovação da prestação de contas da Diretoria Geral. 

No âmbito da instituição apoiada, a Universidade Federal de Mato Grosso- UFMT, 

por intermédio de seu Conselho Diretor avaliou o desempenho da Fundação Uniselva, 

mediante elaboração de relatório demonstrando os ganhos de eficiência obtidos na 

gestão de projetos realizados com a colaboração da Fundação em atendimento ao art. 5º 

§ 1º do Decreto 7.423/2010. 

A avaliação da Universidade atende ainda aos requisitos exigidos para o recredenciamento 

da fundação de apoio no Ministério da Educação e Ministério da Ciência e Tecnologia, 

condição indispensável para manutenção do apoio da entidade à UFMT.

A Fundação Uniselva teve seu credenciamento renovado para o biênio 2013-2015 por 

ter cumprido todos os quesitos exigidos pelo MEC/MCTI.  Novo pedido de renovação será 

protocolado no MEC/MCTI, atendendo o Art. 5º do Decreto  n. 7.423 de 31 de dezembro 

de 2010, tendo em vista o biênio 2015-2017.

Com relação aos órgãos de controle externo a Fundação Uniselva é velada pelo 

Ministério Público Estadual que analisa a pertinência de suas atividades em relação ao 

cumprimento de seus objetivos institucionais. 

Anualmente a Fundação insere dados contábeis, técnicos e administrativos no Sistema 

de Cadastro e Prestação de Contas de Fundações do Ministério Público- SICAP. O 

Ministério Público se manifesta tão somente quando entende a necessidade de algum 

esclarecimento
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A Fundação Uniselva projeta para 2015 a consolidação do seu Plano Estratégico, dar 

continuidade ao Programa de Gestão da Qualidade da Uniselva e avaliar o desempenho 

da Fundação pelos clientes. 

Aliado as metas estão os esforços da entidade no sentido de aprimorar sempre mais a 

gestão dos serviços de apoio e desenvolvimento que realiza para a UFMT. 

No exercício de 2015 a Fundação Uniselva tem ainda como perspectivas: 

•	 Intensificar a realização das ações previstas no Programa de Gestão da Qualidade 
Uniselva

•	 Dar continuidade ao Plano Estratégico por área, visando à realização dos planos 
de metas e das ações para a garantia da qualidade previstas para cada área. 

•	 Intensificar as ações de divulgação das atividades da Fundação e ampliar e manter 
parcerias na UFMT e com a comunidade externa: 

o  Continuar com o cronograma de visitas aos campi do interior; 

o	 Manter o gerenciamento eletrônico de informações, melhorando a 

	  comunicação interinstitucional; 

o	 Ampliar a divulgação dos produtos gerados em parceria com a Uniselva, 

	  utilizando os diversos meios de comunicação, incluindo as redes sociais;

o	 Gerar e divulgar a cartilha de procedimentos para usuários da Fundação, 

    sobre trâmites de convênios e contratos na IES; 

o	 Realizar pesquisa de satisfação do cliente. 

•	 Apoiar procedimentos operacionais e legais inerentes à execução de projetos: 
o	  Implantar o SAGI até o segundo semestre de 2015;

o	  Manter as reuniões gerenciais mensais;

o	  Realizar, pelo menos, três workshops no ano;

o	  Fomentar iniciativas amparadas pela Lei de Inovação Tecnológica.

 

•	 Apoiar o investimento contínuo em recursos humanos: 
o	   Capacitação e aprimoramento constante da equipe; 

o	   Implantação de políticas de gestão de pessoas.

•	 Ampliar as ações relativas à Sustentabilidade.

PERSPECTIVAS PARA 2015
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Principal Parceira: FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS FEDERAIS 

Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis – ANP 

Centrais Elétricas Brasileiras S/A- ELETROBRÁS 

Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A – ELETRONORTE 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT 

Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP 

Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação- FNDE 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – MCTI 

Ministério da Cultura - MINC 

Ministério da Educação – MEC 

Ministério da Justiça 

Ministério da Saúde- MS 

Ministério do Esporte 

Ministério do Trabalho e Emprego – MTE / Superintendência Regional do Trabalho – SRT 

Petróleo Brasileiro S/A – Petrobrás 

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – RNP 

Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República – SDH 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão- SECADI 

Secretaria de Política de Promoção da Igualdade Racial – SEPPIR 

Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas – SENAD 

Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT 

PARCEIROS
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Universidade Federal de Rondônia - UNIR 

Universidade Federal de Viçosa – UFV 

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS ESTADUAIS 

Agência de Fomento do Estado de Mato Grosso – MT FOMENTO 

Departamento Estadual de Transito de Mato Grosso – DETRAN-MT 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso – FAPEMAT 

Governo do Estado de Mato Grosso 

Ministério Público de Contas 

Ministério Público do Trabalho 

Secretaria de Indústria, Comércio, Minas e Energia - SICME 

Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ 

Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia – SECITEC 

Secretaria de Estado de Educação – SEDUC 

Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos – SEJUDH 

Secretaria de Estado de Saúde - SES 

Secretaria de Estado de Trabalho e Assistência Social – SETAS 

Secretaria Extraordinária da Copa do Mundo - FIFA 2014- SECOPA 

Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso – TCE/MT 

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS MUNICIPAIS 

Prefeitura Municipal de Cáceres 

Prefeitura Municipal de Cuiabá 

Prefeitura Municipal de Peixoto de Azevedo 

Prefeitura Municipal de Rondonópolis 

Prefeitura Municipal de Terra Nova do Norte 

Prefeitura Municipal de Várzea Grande 

INSTITUIÇÕES NACIONAIS PRIVADAS 

Amazoniaphos Nutrição Animal Ltda 

Arca Multincubadora 

Associação Comercial e Industrial de Rondonópolis - ACIR 

Associação do Sanatório Sírio – Hospital do Coração -HCor 

Associação dos Produtores de Soja e Milho do Estado de Mato Grosso – APROSOJA/MT 
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Centrais Elétricas de Mato Grosso S/A – CEMAT 

Empresa Bom Futuro 

Forquímica Agrociência Ltda. 

Grupo Atiaia 

Mineração Caraíba S/A 

Novo Norte Energia e Consultoria Ltda.

Plantivo Fertilizantes, 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Mato Grosso – Sebrae/MT 

Sindicato do Comércio Varejista de Petróleo- SINDPETRÓLEO 

Sustenta Engenharia Sustentabilidade e Acessibilidade Ltda. 

Vale Grande Indústria e Comércio de Alimentos S/A- FRIALTO 

INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS
 

Alltech do Brasil Agroindustrial Ltda. 

Basf S/A 

Bayer S.A 

BRF – Brasil Foods 

Bristol – Myers Squibb Company 

CDC Foundation 

Dow AgroSciences 

Fundação Moore 

Intervet do Brasil Veterinária Ltda - MDS- Saúde Animal 

Novozymes Bioag. 

Organização Mundial de Saúde – OMS 

Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS 

Phibro Saúde Animal Internacional Ltda. 

Smile Train 

Stoller do Brasil Ltda. 

Universidade de Cornell 

Universidade de Illinois 

Universidade do Porto
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EXERCÍCIO 2014 

RESULTADOS OPERACIONAIS

Este relatório está estruturado de forma a apresentar, em linhas gerais, as principais 

atividades realizadas pela UNISELVA, no gerenciamento de 462 projetos nas mais diversas 

áreas do conhecimento sob a gestão administrativa, técnica e financeira da Fundação 

em apoio à Universidade Federal de Mato Grosso. A primeira parte apresenta a gestão 

dos projetos executados em 2014, acompanhadas de demonstrações em gráficos das 

despesas realizadas pelos projetos e suas Unidades Geradoras de Recursos.

Na segunda parte, obedecendo às exigências legais, são apresentadas a execução 

orçamentária e as demonstrações contábeis, quais sejam: Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Superávit ou Déficit do Exercício, Demonstração do Fluxo de Caixa, 

Demonstração de Mutação do Patrimônio Líquido Social, Demonstração do Valor 

Adicionado e Notas Explicativas.

RECURSO GERENCIADO

Durante o ano de 2014, foram gerenciados 462 projetos, dos quais 106 representam 

novas iniciativas para o período. Tais projetos contam com a participação dos docentes, 

pesquisadores, pessoal técnico-administrativo da Universidade e contribuem para a 

integração da instituição apoiada com a comunidade.

Em 2014 foram captados recursos na ordem de R$ 66.815.817,62 (sessenta e seis 

milhões oitocentos e quinze mil, oitocentos e dezessete reais e sessenta e dois centavos). 

Desses recursos 60% são oriundos da celebração de convênios e 40% são dos contratos 

firmados.
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

O Conselho Curador da UNISELVA aprovou o orçamento para o exercício de 2014 em 

cumprimento ao que preceitua o Estatuto, estimando-se para o período R$ 42.600.000,00 

de receitas e R$ 42.600.000,00 para as despesas. O orçamento previsto inicialmente 

configurou ao final de sua execução os seguintes valores:
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Seguem as demonstrações contábeis da UNISELVA relativas ao exercício de 2014.

•	 Balanço Patrimonial;

•	 Demonstração do Superávit ou Déficit do Exercício;

•	 Demonstração de Mutação do Patrimônio Líquido Social;

•	 Demonstração do Fluxo de Caixa;

•	 Demonstração do Valor Adicionado

•	 Notas Explicativas.

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
Encerradas em 31 de Dezembro de 2014

1- CONTEXTO OPERACIONAL

A Fundação UNISELVA, como as demais fundações de apoio criadas no âmbito 

das Instituições de Ensino Superior, tem amparo e credenciamento nos Ministérios da 

Educação, Ciência e Tecnologia, de acordo com a lei 8.958/94, regulamentada pelo 

decreto 7.423/10 e pela lei da Inovação Tecnológica de nº 10.973/04. Tem seu registro 

no Cartório de Registros de Pessoas Jurídicas, datado de 19.12.2001, sob o nº 5.481 e 

protocolo nº 293.482- Cartório de Notarial e Registradora de Títulos e Documentos e 

de Pessoas Jurídicas. Reconhecida de utilidade pública municipal, a Fundação Uniselva 

é uma instituição sem fins lucrativos, com os objetivos de cunho educacional e de 

desenvolvimento social, econômico, cultural, científico e tecnológico. Ocupa-se da gestão 

de recursos oriundos de contratos, convênios e prestação de serviços de consultoria para 

viabilizar o melhor desenvolvimento das atividades de pesquisa, ensino e extensão da 

UFMT. 

2- APRESENTAÇÃO DO BALANÇO PATRIMONIAL

As Demonstrações Contábeis, encerradas em 31 de dezembro de 2014, obedecem às 

regras estatutárias, as práticas contábeis adotadas no Brasil, e normas que estabelecem 

metodologia contábil a ser adotada nas prestações de contas anuais de Fundações e 

Associações, em observância especial a ITG 2002, aprovada Resolução nº 1409 de 

21/09/2012.
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3- PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS 

a) A Entidade adota o regime de competência para fins de registros de suas transações 

e considera o período de um ano para a segregação de ativos e passivos circulantes.

b) O ativo é a representação dos bens e direitos e está classificado em ordem de 

liquidez, ou seja, dinheiro em caixa, contas correntes, aplicações financeiras, direitos a 

receber de terceiros e os bens utilizados na manutenção das atividades da Fundação e 

Projetos.

•	 Banco conta movimento representa depósitos bancários à vista, correspondente a 

recursos próprios e aos recebidos de contratos e convênios, para o desenvolvimento 

de cursos e pesquisas;

•	  As Aplicações Financeiras estão demonstradas pelo valor das aplicações acrescidas 

dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do balanço, com base no 

regime de competência;

c) Créditos a Receber – No valor de R$ 6.190.363,95 (seis milhões cento e noventa 

mil, trezentos e sessenta e três reais e noventa e cinco centavos), estão registrados pelos 

valores de realização. Referem-se a direitos a receber dos Contratos e Convênios (Boletos 

de Mensalidades e Notas Fiscais), adiantamentos de salários, suprimento de fundos, 

impostos a recuperar e antecipações a fornecedores.

d) Imobilizado - O ativo não circulante é constituído pela conta do Imobilizado, que são 

os bens e direitos tangíveis e intangíveis, utilizados na consecução das atividades fins da 

Entidade e no desenvolvimento dos Projetos.
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•	 Bens de Uso da Fundação UNISELVA – Correspondem aos bens de natureza 

permanente. As depreciações acumuladas do imobilizado foram computadas sobre 

o valor do custo de aquisição, pelo método linear e de acordo com as taxas usuais 

que levam em consideração a vida útil econômica dos bens.

•	 Bens de Uso dos Projetos - Correspondem aos bens adquiridos com recursos 

dos projetos que ainda não foram transferidos de forma definitiva a FUFMT. Por 

não ser de propriedade da UNISELVA, são registrados na conta Imobilizado e sua 

contrapartida no Patrimônio Social.

e) Passivo Circulante e Não Circulante - Estão contabilizadas as obrigações conhecidas 

e calculáveis e os encargos estimados, inclusive contingências passivas, cujos prazos 

estabelecidos ou esperados, situem-se no curso do exercício seguinte à data do 

levantamento. Está registrada a importância de R$ 42.865.622,33 (quarenta e dois milhões, 

oitocentos e sessenta e cinco mil, seiscentos e vinte e dois reais e trinta e três centavos), 

sendo que, deste total:

•	 R$ 1.437.334,05 (Um milhão quatrocentos e trinta e sete mil, trezentos e trinta e 

quatro reais e cinco centavos), são obrigações trabalhistas, previdenciárias e 

provisões para pagamentos de contingências trabalhistas.
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•	 R$ 149.200,42 (cento e quarenta e nove mil, duzentos reais e quarenta e dois 

centavos), são valores a pagar a fornecedores, terceiros (pessoa física e jurídica) 

vinculados aos projetos.

•	 R$ 522.980,93 (quinhentos e vinte e dois mil novecentos e oitenta reais e noventa 

e três centavos), são recursos destinados as Unidades Geradoras de Recursos, 

atendendo a Resolução CD nº 14 de 26 de agosto de 2011- CONSELHO DIRETOR.
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•	 R$ 608.365,35 (seiscentos e oito mil, trezentos e sessenta e cinco reais e trinta e 

cinco centavos) – OUTRAS PROVISÕES DE PROJETOS -  estão contabilizados os 

valores proveniente do reconhecimento das obrigações trabalhistas dos projetos.

•	 R$ 507.583,76 (quinhentos e sete mil, quinhentos e oitenta e três reais e setenta e 

seis centavos) – RECURSOS VINCULADOS A REALIZAR QUE compreende valores 

a apropriar dos Projetos (depositados em conta corrente até a data de 31/12/2014). 

Esses depósitos são registrados individualmente e classificados por conta corrente.

•	 R$ 39.640.157,82 (trinta e nove milhões, seiscentos e quarenta mil, cento e cinquenta 

e sete reais e oitenta e dois centavos), representam recursos financeiros disponíveis 

e, a receber dos projetos. Estão classificados contabilmente no Passivo, por se 

tratar de fatos futuros a se realizarem, tendo sua contrapartida no Ativo Circulante 

(Disponibilidades e Créditos a Receber). Na medida em que os objetivos dos 

Projetos vão sendo atingidos, o Passivo é diminuído pelos dispêndios ocorridos e, 

em contrapartida, o Ativo é realizado na mesma proporção pelos pagamentos das 

despesas desses Projetos. Desta maneira não transitam nas contas de resultado, 

pois não são recursos da Administração da UNISELVA.

f) Patrimônio Líquido Social - Registra o Fundo Patrimonial, as reservas, os bens de 

uso dos projetos, os “resultados” (superávits, déficits e ajustes) acumulados em períodos 

anteriores e o resultado apurado no exercício.
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g) Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, em 

conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos 

Patrimoniais.

h) A documentação correspondente aos registros contábeis está devidamente 

arquivada e à disposição para mais esclarecimentos.
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